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O MOMENTO NACIONAL Exportação de laranias bra• 
silelras para Bordéos DYNAMISMO CREADOR 

llllforma. o Consulado .do Brasil em 
• Bordéo.s que em Julho ultimo. foram Depois de solucionar os problemas vitaes da lavoura, 

E' CRITICA A SITUAÇÃO DA PO- antes o seu complicado caso politico. i.m.p)rtados pelo porto da. retenda cL 
LITICA FLUMINENSE (A. B.). dade 211.242 kilcs de laranJas prove- ruma, agora, o sr. Juracy Magalhães para a exploração 

nientes de Santos. Essas fructas que 
RIO 24 _ Nct,c1as de Nictheroy se d<stlnaram a varias firma.. daqueL directa das riquezas mineraes da Bahia RIO, 24 - A situação fluminense 

é das mais graves. O Palacio do In· 
gá. fez divulgar uma nota dizendo 
que em vist,.1 da situação o govêrno 
est.adual, de z.ccôrdo com o govémo 

. f-tderal, providenciou para que -3ner­
gicas providencias fôs.sem tomadas no 
sentido de as.segurar a ordem ~ per. 
mittir que a Asst.mblé,.1 se reúna e 
possa eleger o govern:idor e os se-na­
dores. (A. B.). 

RIO. 24 - o attentad0 contra o 
deputado Arn, 1cio Tavares provocou 
ene.rgicas "den,aiclus" entre o gene­
ral Barcellos e ,_unigos, junto ao in­
terventor Ary P3.rreiras. 

Dizem que o t·efaido attentado foi 
provocado para determinar a inter­
venção federal. Em conse.quencia de 
tudo isso, affirm:1.-se que o sr. Raul 
Fernandes hoje renunciará a l~ade. 
rança para dar um.'.1. ideia. justa da 
situi.ição. (A. B.). 

dizem 'que o ~n?ral Christvvam Bai_ la praça., chega.;:r,~: ~as c:1~~s RA.PHAEL DE HOLLANDA (Especial para "A União) 
cellos havia com:egu1do, á ultuna hma. sani.taria.s e pe e ea em · RIO 17 (Pelo coneio aéreo) - Do 
a deserção de dois deputadcs da CoL 1- . . _ d - - • 
i;gaçã-0 pe10 que contava ser eleito A contr1bu1çao os mun1e1- sr. Jureey l\1aga1háes, podemos dl:rer 
hoJe {A B ) que é um homem nas:cido conductor 

. . . . - pios para a fnstrUCÇãO de homens. E' uma esplendida voca_ 

mf;Is~ro 24 He~~~~i~~~açãcfe feit~rr~~ Publica ção de estadista que a Revolução Bra._ 
respectivo presidente, attendendo d..J1s sUeira. permittiu abrolhar do a.nony _ 

~~i~r:~~W:ta u~ iª ºi;;~ig:~ât!~ m~ni~~~fe;ig c%r!r~i :vê~z ;::e;. =~i:~:eir:: ':a!:~c!~desu:º:!; 
f~~~:ss~f:fto~al ~~l~!~ ~~~erjg:se: ~~:~?o á a r~~~~cf~:~~ ~~i~: transformar, num ~urto lapso de Wm_ 
dadas providencias no sentido de !e_ correspondente á taxa de 10"1º, da ar- J>o tantas orevençõe3 em adhesóes 
re:m retiradas as metralhadoras coL recadação do mês de agosto, destina- mfiammadas- de ·êDthusiasmo, tem sido 
lccadas no recinto da Assemlbléa da á instrucção pu:blica um verdadeiro torneio de energias. 
Constituinte Fluminen..~. (A. B.). Conscio de sua força., conscio da 

0 SR. GETULIO VARGAS NAO IN- Commentado pela impren-- vitalidade econontica do grande Es_ 

TERFERIRA' NA POLITICA FLU- Sa carioca O diSCUrSO do tado, certo de qw, ambas são ma;s 
MINENSE fortes do que a crise actual vem o 

sr. Flôres da Cunha inau- joven governador r<aliundo uma 

exc. reaffirmaram a. existencia. em 
abundancia. do petroleo. 

Sabe o arguto governa.dor o que é, 
no Brasil, a qtrestão do petroleo. VuL 
tosos interesses ise encontram em jogo. 
Forças oecultas incentivam Q derrotis_ 
mo. Gordas maquias tentam, não ra_ 
ro, os technicos, pois nega.r a. existen._ 
eia. do combustive1 é servir organiza._ 
ções poderosas. Nenhuma. emprêsa. 
nacional poderá, portant1\ exploral_o, 
porque, mais cêdo oi;: mais tarde, será 
absorvida pelo capitalismo imperialis_ 
ta. Por itEO é que pretende o sr. Ju... 
racy Magalhães refolver o caso do 

RIO, 24 - "O Glcbo" diz-se in· 
form11do de quE o sr. Getulio Vargas 

RIIO. 24 - A Agencia Brasileira S6T.do procurado pelos políticos flu. 
~ude i.:i.form~r qu, o amtiente em minenses para se manifestar a res­
N:ctheroy esh ~endo provoead<:> pela peito da situação alli, d::-clarou que 
(" pangada desr-nfreada, se-ndo unpos,- ! não interferirá na questão, desejando 
trtvel procurar neg·1~ que o povo tenha, apeniis que tudo se reso:va a con.t:m· 
acclamado ~ candidatura do çeneral to dos partidcs, operando-se a solu­
Barcellos, na? tomnndo co.nhecunent~, çã-0 num ambiente de paz. (A. B.). 
da do alm1rante Proto~n:s Gu1- _ 
marã,s. Ha uma ccn1u.são extre- NICTHEROY TEM O POLICIAl\1EN-
ma entre os poll:'.'.'os · ( · B.) · TO CIVIL REFORÇADO 

• capa aca observadores distrabidos ou, 
gurando a Exposição l "bra meritor;a cuja grandtta só es_ 

Farroupilha então, aos imperutentes negativistas. 

petroleo ba.hlano, que é uma. reallda_ 
de, com os recursas do Estado. Trata. .. 
se de uma inicia.tiva audaz. 

Entre nós, é notoria. a. pl'1!:vençáo 
eontra o Estado industrial. As chama_ Não 5eria justo

1 
yortanto, que os be_ 

RIO, 24 - O discurso do governa-1 neficiados 90r s,-_u esforço, por sua. das "emprêsas officiaes" sã.o m.alsina_ 
c!or Flôres da Cunha. inaugurando a inteUigencia oor isua dedicação por das. Ficou ~tabelecido, como pri.nci_ ~=~ão c=~~f~~ ~~ =1?en~i~ 

1 
t~a, i~cansa;el- disposiç_ão :9ara. a iu~b, pio a incapacidade do Estado. En_ 

carioca, accentuando_se O oopirito in- sllenc1assem louvores a sua a<'tuaçao. treianto, onde se encontram homens 
nuebTantavel da gente gaúcha. (A. Por isso mesmo é que, na. Bahia, o capazes, prabos, trabalhadores, nã0 

B.} homem do interior, de vontade indo_ falha -0 Estado industrial. A proposl_ 

"Sociedade Brasileira de mita,, alma alegre • coração bondo,o, I to, .. Bahia. Nova, cons!itue wn enm_ qu~
1
~·P:~iden?es oi~~t~t\a!~~r:~! J RIO, ~4 - O policiamento da cida-

gre.phou aos proceres progressistas de de N1ct~eroy acaba de sei_· reforça­
desmentindo que o govêrno federal do -com -a 1~a. de quarenta mV'e.stiga­
tenha int(Tvido no caso, donde os dor€s de pohc1a, _o_s qua.es ~azem par. 
matutinos deduzem que o sr. Vicente ~ .da O~dem Pohtica e Social, da Po­
Ráo este~·l se imm.iscuindo !)Or cont!l hc1a c1v1l desta cidade. (A B.). 
propria. 

O DISTRíCTO FEDERAL PAGA AS 
SUAS DIVIDAS EXTERNAS 

~._.. ............. .,, 
LONDRES, 24 - O "Bando Seli· 

gman Brothers" annuncü que foi 
autorizado a pagar, a partir de pri­
müro de outubro, o coupon n.o 32, do 
emprestimo de 5~ do Districto Fede­
ral ,na razão de 20%, do valor nomi­
nal. IA. B.). 

abençôa o governante moço, a quem pio. Explorando, actualmente, 36 es_ 
Autores Theatraes" daria ª' estrenas do céo, .. pudesse, trada, de ferro que estavam antes ar_ 

O sr. Abadie Faria Rosa, pr:siden­
te da "Socieda<ie Braslleira de Au,~o­
res ThE,atraes'', enviou uma commu_ 
nicação ao sr. Gcvernador d:> Estado 
participando haver sido des~gnado rt>­
:presentante daquella agremiação ar­
tística, nesta capital. o nosso c:nfrade 
Simão Patricio. 

S. s., ainda, encarece a assistencia 
do govêrno em favor dos direit:s lite­
rario-art~'.icos, qu: são ~segurados a 
00-dcs os aub::.res, d-e accõrdo com va. 
rics decretos do govêrno da Republi­
ca. 

aJca.nçaLas com as mãos I rendadas a. emprêsas estrangeiras, 
Velho "reporter", percorri, não ha. l' conregwu o Estado resultados eloquen­

muito o interior bahia.no. Estive em tes. As que se encontravam em con_ 
Feira 'de Sant' Anna. que é um bello dições d,e descalabro tiveram o seu 
espectacuto porqc.e ~Ui se encontram material fixo !)Or completo reformado 
duas épods ! O sertanejo que- tange I muito melhorado o material rodante ; 
as boiadas vestido de cour,3 a cavai estão no regimen dos saldos. Dão tu_ 
lo, e ,os co~prad-orl!s cujos a~tomovei; [ cros sem QL..e. tivessem sido ina.Jora_ 
passam raspando o barro vermelho das as tarifas. 
das estradas rea.es. Visit,ei Ci!>Ó de_ Outro exemplo: a Navegação na_ 
pois de atravessar a 80 k.ilomet;as a hiana., no momento em :9leno apogeu. 
hera. a ea.a.tinga hostil que a. estrada. E' 0 sr. Juracy Magalhães um cren_ 

Devemos, entretanto , accentuar a 
forte imprc ssão causada em todos o.:> 
meios pelo ~eguinte t..elegramma rece· 
bido pelo almirante Protogenes Gui­
marãe.5 do sr. Getulio Virgas: "Por­
to Al~gr.:. - Acclli'.o o recebimento 
do vosso tclegramma consultando se 
deveis acct.itar ondidatura ao govérno 
do Estado do Rio, apresentada pel11 
maicrria dru deputados fluminenses. 
Penso que não pcdeis recusar oS vos­
sos s~rviços nessa honrosa invf-stidu­
ra, não só t"la difficuJdade d1 esco· 
lha de outro nome que reu::a a maio­
ria como pela garantia da trlnquilli· 
d.a.d-E.· que ene exprime para aquelle 
Estado tão conturb2do pelo choque de 
divisões politicas. Cordi:1es sauda­
ções''. 

S b • - d de rodagem varou de ponta a. Ponta te do E!tado industrial e intervencio_ 
O re a irnportaçao O pa- Suspensos O engajamento e Estive em Cachoeira, a cidade triste, nista. E razã.o de sobra asslte ao Jo_ 

o "Diario Carioca" a<3.Severa que o 
ambiente de terrorismo em Nicthe-roy 
achava-se unparado ha já algumas 
semanas e -agora estava sendo execu­
tado. (A. B.). 

pe) para a imprensa reengajamento do Exer• á margem do rio, que recorda as pai_ ven governador. 
sa.gens do Mississ~~>e que O cinema Haja. vista o succedido com o cacáo. 

A agencia do Banco do Brasil nesta cito nos a.presenta. Conheci Ilhéos, cidade Foi intervindo que O E~tado creou 0 
capital recebeu hont&<m, a proposito, clara, metropole iecc..nomica do cacáo Instituto, que além de disciplinar e de 
o reguinte telegramma . RIO, 24 - Em aviso de hoje ao De- DemoreLme em Alagoinhas. Percorri mdhÔrar a p.roducção, livrando, so_ 

"Fiscaliza(.'ão bancaria - Tendo o partarnento do Pessoal do Exercito plantações de f1JJ10. Andei á sombra bretudo, 
08 

prodli.ctores daS garT3.3 

sr Ministro do Fa;,..enda nomeado o mtnistro da Guena determinou a dos perfumados taranjaes Palestrei. aduncas d.a. agioU:.gem, trouxe a est:i._ 

uma commi.ssã.o Que funccionará nes_ r::::::oão c.:e p:~i:lª~ic~~tu'ar:-d~n:~e com os vaqueiro~ destemerosos, capa_ bilidade dos preços, sem provocar as 
ta Fiscalização para proceder ao para tal se acha arn,parado no decre- zes de todos os heroismos, que vivem altas phantasticas das valorizações ar_ 

RIO 24 _ Tendo o desembargador exame de documentação referente á to baixado a propcsito em dezembro longe de toda. felonia. e de toda mi_ tificiaes. 
Eloy Teixeira. oresid·~nte do Tribuna importação de oa,pel uara a imprensa de 1934. (A B.) seria. Ouvi os humildes plantadores 
Reg!onal, do Estado do Rio. deter_m.L qu~ gozará da - quota- official de 25o/; --E-,-.------.-.---- de fumo e os prospuos cultivadores Intuvindo, solucionou o poder ptt_ 

~~elii• E~tad~i~:1~';,~~nt~J~'~~~ para o papel desnachado entre 12.2.35 tlÇ0e5 fflUftlClpaeS · E l · 1 h bllco com a creação de outro Instltu_ 
mente a eleição da mesa os colliga.dos e 15. 7.35 e de SO'"o d-~~a data em dL . :: c::o. minh::nc :;;tre1:s~:pa;:c:: to, ~ problema da. cultura. do fumo. 
flum'.nen~a. po~ interinedio do s1:- ante. recommendamos a essa Fiscali. º. ~ · Governador Argemiro de ~!- sionaes que O homem do interior E~.a. lavoura. vivia. desampara.da. lm_ 

:~~es d~:l~~Íbt~~~it~~~ri~~e E?eik~;-1 zação que provid:ncie ampla divulg~- re~=-1~~~a~:o~~eu, hont.E.m, oS segum_ já se h
1

abituou a. vêr no 61". Juracy punham_se medidas yara. a sua. mo_ 
ministro Hermenegildo- de Barros. en~ ção dessa rt's<>luçao. A ~ocumentaçao Campina Grande 23 - Nossa vlc- Magalhães que conhece aliás todo o derniza.ção e o m.~hor- apparelhamen_ 
vJasse \nstru~~s <l.eterm~nando que apr~ntada n~sa Age~cia deverá ser 

I 
toria 57 vetos. Abr~ços. _ José Bar_ E!itado o ~alizador conf.ente 

1

t'Csoluto to economi~o. Alem de promoverª 
fo .. &:: feita hoJe também a escclha do examinada por es.<;a F1sca1ização que I bosa no:; se~s sentimentos de, c<>~bate ir_!' modernizaçao da lavoura, teve o Ins_ 
go~~~r:~:qJe~~e~et~ª~°:;~·Soar~ Fi_ l reterá em seu ?()der n. documentação Patos, 23 - Comrnunico vossenc;:i radiando fascinação e bondade iPor- tituto de Fumo. como um dos seus ob_ 

1 

exa in da t b to d d had b t d 'elho jeetivo;; precipuos, o a.mparo aos pe .. 
lho mcs' ~ra a situação d~ intra~quilli_ m a a e o r~ .·unen a . e_ term. inada. apuração pleito Piancó qr::"r aesmpeconndiçoe-o,s sdoe revt_:_ od,oems qume tra_- i quenos plantadores. 
dade r~mantc no Estado do Rio e a ctsáo üa comm.;i,S.l,o Julgadora; JWl- dando 439 votos maioria legenda - u.a. 

neoess.dade de ser solucionado quanto tamente cc.rn o resulbdo do exame Umão Piancóense. Saud1ções. - balham dos que nroduzem conco.rren_ l Recem creado, o Instituto de Pe_ 
á dlta co.,un .. au devt ser remettid~ Salvian~ Leite. do com' 0 seu esforço in~ssante p,.'l.ra cuaria será _outro apparelho de efficL 

El .. os·, .. a-o Fe·,ra d B ·1 ' Campina Grande 23 - Resultado 
" V • 0 F8$1 Ufü;.1 C 'OI da fac!1Jr.:1 ccmmercial re_ l.ª e 2 _a sec ões: ~ essista 117 . Li- o bem estar geral. 0 mesmo constatei. ente adua.çao. 
, :entrai m Ub I d. fnent a c·{la caso. Toda correspon ç ~ • . na cidade do Salvador, <:apitai do Es_ Tendo adoptado como ponto de bon_ 
" I • er IR ta, denci.a tele raphica e aopisto_lar deverÂ i;r~il~' 378

· Saudaçoes - TJz.eophi_ tado ouvindo figw-as da élite bahiana ra. do seu govêrno a. protecçáo á la_ 
Minas ser dirigi.d a (: :l F.scalização e o . e ge~te do povo vou.ra, o sr. Juracy Magalhães já rea_ 

A Pttf·~itura Municipal de Uber_ 
landia, Estado de Mins.s, está premo. 

;~=·e pa~~~~:~~.de i~J~~:f. 
Agl"f' _Pecuaria. e Commerclal do Bra­
sil Central, que sErá. l>:vada a effeito 
na.qu-'. lla c'da<l triangulina. 

Essa eXlJ)O~çãri oue é patrocinad:: 
pe~a .Ass~iação Commereial daquclla 
cidade mmei:ra, cont,a. com e incon_ 
diclonal apo10 <1e toda:;. as prefeitura~ 
do Triangulo e do Estad: d·.! Goyu 
por represeintar e.S..'f:' cErtamen os in­
teresses mais e~ennaes daquella. rtc2 
zona do in, erior bra.sü~iro 

Nesse ccrtam.n concr.:rrerão indus· 
trlaes. agrtcultore.; e ccmmerciantcs 
de to~o o Trtangul~. Minas, Sã/) Pau 
lo, Ri.o e Goyaz, e ~ri adores triangulino.,. 
d~s Unas raças md:.anas que ex1hihi 
rão ~qu"ele comício os m-ais bello.~ 
(&pecimens de SU3..ifazenda.li de criação 
numa dtmc:istração conjun~ta e ir 
refu_!;avel d") grande ;poderio daqueJl.a 
n.1t1ao. 

Os govêrnoo da Unilio, Minas <' 
Ooyaz, não ficarão indi!!en.srites e att 
acolherão_ com especial car.nho a pa 
trtotica mtolativa da Prtifeitura de 
UrbeLandia. auxlHando~a em itão no 
bre quão uUl empenho. 

cambio s"'ré. fornec do dE'pois de de. ------- Combatem_no, jus.tamente, l'.lluitos Uzou mi]a.gres. Seu govêrno tem sido, 
Vidament autorizado pe1a commissii.o Attitude de um magistrado daquenes que, no ya.s..ado, bem esta_ nesse particular, um sort11eg10 da mo_ 
Julgadora" Telegr 21 de setem_ belecidos no Paluio da. Acclam.a.ção e cidade. E• de crêr, por conseguinte, 
bro d 193., que causa indignação na.s suas redondezas assumiam irri_ que não fracasse no que !)retende rea­

ROTARY CLUB DE JOÃO 
PESSôA 

Reunião do C. D. 

A 's 16 horas de hoje terá lugar em 
sua Secretarlu á rua Barão do Tri 
umpho, uma r~uniã.o do conselho Di~ 
rector do Rotary Club d~ João ~ssôa. 

Para a mesma ficam convidados 
todos os rotarianos Que compõem e. 
referido conselho 

Tictoriosa mais uma cam 
panha da imprensa 

RIO. 24 -~ Está victoriosa a cam 
anha da tmz:;,reonsa contra o matá 
1ouro de Mendes, devendo ~er re.:cen 

cildo o respectivo contrato. (A. B.) 

BELLO HORIZONTE, 24 - Causou 
indignação aqui a attitude de conhe_ 
cido magfatrac.!.o que, consultado por 
um lawador do interior que viera á 
caipitaJ accnselhar .. se com o mesmo 
sobre o adulterlo de sua esposa, tive­
ra em resposta á con-sulta do campc. 
nês apenas o gesto de abrir a sua ga­
veta mostramdo um revolver ao la­
vrador. 

~te, retornando á casa, ass~sinou 
o amante cte sua mulher, acceitando, 
assun. o ensinamento daquelle Juiz. 
IA B.) -

o julgamento definitivo 
das eleições do Acre 

RIO, 24 - O Tribunal Superior 
Eleitoral Julgará amanhã, em defini­
tivo. as eleições do Terrttorio do Acre. 
tendo IOS repre,entantes da Legião 
Acreaina apresentado farta docwnen­
tação. (A. B.) 

tantes attitudes de "~ouveaux riches" lizar actualmente : a m::ploraçáo n_ 
impertinentes, proclamando o seu des_ clonai das riquezas núnera.es. 
prezo pela J)Opulação laboriosa, so_ A proposito, conversei ante_hontem 
nhando -em mandar vir da. Europa com S. Excellencia.. 
criadagem capaz de envergar com t'le_ 
gancla. a libré, ou então. os fanaticos 
da chamada. coherencia. politica. que 
as contingencias partidarias algema_ 
ram -a.o opposicionista "á ou trance". 

A Bahia é um Estado possuidor de 
varias fontes de riqueza. Na vasta 
zona do centro, na bacia. situada en_ 
tre os rios Paraguassú, Verde e Ita_ 
picurú, guardam o sub_!-"ÓI@ o diaman 
te, o carbonato, o ouro, ac; aguas m1. 
rinha!:i, o topazio, as turmalinas, o en_ 
xofre e o petroleo. 

Nunca se cuidcu, entretanto, da ex_ 
ploração racional dessas riquezas. Foi 
esse o problema que trouxe, a.gora, a.o 
Rio o sr. Juracy Magalhães. Estudos 
meticulosos mandados realizar por 1. 

E' sempre um prazer ouvir ema 
energia moça, essa esplendida afflr _ 
mação da capacidade brasileira que é 
o governa.dor da. Bahla.. 

Vontade sem desfallecim.entos, intel­
Ugencla. aguda e aquecida pela fiamma 
augusta do ideal, seu enthusiasmo é 
contagioso. Domina. os mais aceptlcos. 

Seu plano de acção é empolp."te. 
Visa. dar á Bahia um posto de mar_ 
cante destaque na direcção da vida 
cconomica. brasileira.. E S. Excellen_ 
eia O levará avante, vencendo, assim, 
a ultima. etapa do formidavel pro_ 
era.mm.a que se tra.çou - !)Orqa,e tudo 
consegue eeae- IIIO(!o, que é um es:em_ 
pio soberbo do quanto pôde o dyna. 
mismo creador. 





A l1, 'UO - Qual'la.fcira, 2:.; de setembro de 1935 

"SECCA DE 32" 
TIIEOPIJILO DF; ANDRADE 

"Secca de 32" traduz bem as ,pre:~· 1 
cupações cta geração n,·va do Br:sil, O livro de Orns Barbc&1 já. !ér.: 
dessa geração pragmaUca que lê Mux este p1 .... 1blfma longínquo Se m, ·gir. a. 
em vez de Lamartine, qut prefere as per um lado, fl no~~a inop.a no 1no­
curva.s barcm -tlicas da prcdu~çáo ás mrnto pre' ente, re ,ça d. mBl:1'.!11 n. 1 

curvas erotlca5 das Venus p:-a: 1. l.s e magn~ica, _ a .cb.ra_ grandio :'1 .e\::1~,t ] 
que, em vez de se narcotizn no Jyr! _ '1 e-!fe.lo P_ lo mm1stTo Juse_ ~me.i~ i:> 

mo gecgraphic.· do hymno naciona\ :J.l!.f, em tres anno.; de o.dmmistraça::i, 
ac:cwnula cifras em bm:ca das pos.si- 11ão .som!"nte saJv. u as populações 1 

bilid!l.des economicns da terr3.. D~ nord~'stinas. da mais tr.emend'l d'.JS 1 

terra e da raça. De.sta. jã tratou Eu_ ~·a.,;. que Já a af:!'llginm. mas tam_ 
clydcs da Cunha, que craYou n:l.!) l~- txm l.inçou as ba s do \ .:i.st pro­
trB.f; 0 marco que sep'.lra doi.s secu!o.. grumm1 d(' s:1Jvar;ão da terra. pelo 
E nlsto. elle ,m,:-arnou as tendenci'ls rep;ezamento das aguas. A cbra d,i 

que então agitavam o pcns3mento 
\tniver.sal. Transplantou .para o &r,­
sil 1> espírito s:icntlfico que dava 
corpo e ba.s; á ·vida intellectual, rea_ 
lizando o mais as.rnmbrcso e: udo quf' 
já s~ foz entre nós dl 5ccio'.o,g'.a pa 
!;ria. 

grar.de, da pcque·na e d::i média açu_ 
da.g•.:"ln, irngand ~ as var:z-.cas e hume· 
de:cndo o s rtfi.o fe:-~z. prepara-o para 
a s mea<lura e pan a co·heitn, muL 
tipl:cando-lhe a pctrnci::'llidade pro_ 
ductora 

Lendo o livro de Cnis Bar'bosa, a· 
A guerra cte 1914 deixou o mund> OO-mipanh:1mos, passo ,, oa.sso, aquellR 

empobre;;idv. Ernp:brecido ,e misera_ l:de fc,midawl pela. U!>e-1 ação da'ter_ 
vel. E se não ch·gam-s ao pauper-c- ra dos tStIOs prolongad:s, drs inadl 
mo e á anemia que soem at 1car os a restituir ao n-:rdeste a Slla força 
organismos sociaes cteÇO'is das gr:md '5 economira e, c:nsequentement,e, a 
catas.'.I'O'J)h.es., f()i por-que -o t<;rpiritC1 sua força. politka. no scenario da 
inv~ntivo, que t~m csracterizado a Umão 
civilização occid .. ntal, am'PEou a m?- E por i.ss\ o 5eu livro faz bem . .e· 
china, que multiplica '> braço huma_ uma obra mod~ric1a, pragmatica 
no ô".AllO a.Iavanca de producçãn 1m;,resf>10na"1te, que diz v-rdades ru_ 

Tendo-se tornado aguda a questão des e nece.ssaria3, mas trJça, no final 
eeonomica, para ell1 voltaram-se as. v quadro ma-gnificrr da ressur-.eição d"! 
attençêo?s dos p: ~ador,es. Hoje. as um dos pedaços m3is caros do Brasil, 
cagiiações dO mund) estão presas e. s pela sua. hk.-toria e pe·a fortaleza de 
probltmas da producção -: do co1:su·. sua gent Não é um panegilico. Mas 
mo.. Pois delles, d,ecorrem a propria é mu11:-. mais que uma simples doeu_ 
questão social. Por isto, morreram a men1 ação E' uma obra hum::ina, de 
poesia e a. literatura, dcmi·=iad~ pela bô.1.s letras e que fLxa, em estylo pes-

RADIOCUL TURA 

"RADIO CLUBE DA PA· 
RAHYBA" 

A VOZ DE FILIPPllA 

(Transmltte em ondas de 1.200 
kilocyclos) 

PROGRAMMA PARA HOJE. 

Das 11 1;2 ás 13 - HCTa do 
almoc;o - Gravações da e.asa do 
sr. Valentino Raphael; 

Das 19 ás 19 li2 - Dl.!cos se_ 
l~'.onados offerccidos pela Casa 
i\mericana; 

Das J9 1;2 :is 20 - Program. 
ma da Orcllestra do R. C. P . ; 

Sfio Thomé - marcha; 
:coce illusã.o - valsa; 
Vejo dois namorados - fox_ 

trot; 

O HOMEM DE LETRAS E A 
VIDA MODERNA 

(Copyright by COMPAN111A sentimentcs comp'.exos que c:,e emt. · .. 
EDITORA NACIONAL. Ex~/ raçr=m r,o quadro d~ uma c1villzaçlo 
clutlvidáde n o Estado da. Pa- ainda mais compl:?xa Faltam.Ir·~ as 
rahyba i;:arJ. "A União"'). palxõrs elementar-~'5. os grmd~< de..~ 

peros primarias da revclta e da ml. 
G-enolino Amad:> t=.ria, do amór ~ da aven~ura 

P:?rceb~-f,e qt:~ 0 S' u combat.e nã::> 
Ex11ctamtn~ por ser o mais oallid.:> é o combate c-0mmum qu-e pód~ l'!var 

~ impreciso dos seus famosos r-?trat'."'s p3.ra a trinch:ira um homem oom-
11terar1os, a obra de Frank Barris so- :num E' um" n l:>ja ef.~cialLasima, 
bre Bernard Shaw (SÓ apparfcida nas exclusiva dfJ hcm.:m de 1-=tr~s. insp1-
vitrinas inglêta'i deoois da morte do rada p-ela sua contltção prcpr-hl, pelo 
autor~ com um sabvrO.:io app ndice ,t,~- apuro do seu gost.o nelas t=x1g:?!l~ias 
crolog1co no QU3l o propr!:> b~:::gra.fa- :los se~ p'?nsam:ntc~ :m !Rc: do 
do traça irf.€verentem.:?nte a biogra.- mundo. As sua~ tngu.st::as r.2.::> ·>er­
phia do seu biographo) serve para t.encem a0 homem da rua As sua:; 
lllustrar no vigor do mais suggcst!v:, queh:2s não Eáo comol":!~~nd\d::ts p~·o 
exemplo._ um aspecto impix;.-;sionante hom'!m QUf" p<1.- a e :scutl t.:&:. :; g,e­
da condição do ir:teliectuaI no mundo midcs. 
contemporaneo. No .e!l.tanto, o horr..~m anLgo CJrr.-

Samba o meu samba. - isam_ Se o livro fosse a. ultima e di?f::üti- prehend:u e o hrJmem n~oc;2.!'. o com-
JS.; va affirmação do talento especialiFmo pr~hend·eria <' lucta :; <> ll.g·,nia J.e 

Balãosinho multicôr - mar_. 1~ ~~::. ~a~lirat:0r~~~cti1~= ~::;; ~\\.dt~.C~~-~~:~ Jo~ t\.r~;,~~~;: 
cha. tu~.o ~as personahdadfs, Por certo não d~ Florenç"' :::.,~ f"'.""".vj:v· na pJlitqu;.;.. 

Das 20 á.s 20 1 '2 - Musicas t.e~·1a ~te valor corno documento e viol2nt.3. da cua cd ... d. , t expulso e 
nao sigmficaria tanto ccmo l$t.emu· rngu:-ia peL., 1 nn~c~ da Italia, ra­
nho da situação singular em que se minto ~ó aLmentado pelo seu odio 
,::ncontr a hoje o homem d~ arte ou d~ parti.:frriJ e püa. sua. d€cerção am1r­
p· ::isamento. Por ter sido um fracasso ga. amigos : inimizas de Da.;.te _sa­
talvez o unico fracasso verdadeiro des~ biam oorque ~1:-e padec,a e seriam 
se grande desenhista de masc2ras hu- e,apazt·s de sentir a mesma afflicção, 
manas, o volume posthumo de Frank emOOra incapaz:s de traduzil·as em 
Harris adquir,e um inter-esse novo tão formida\·el pcem:1.. Quando Ca­
couno instrumento r:1.ra se compre~ mões pelejava. cor.~c u:-,'l s .. :i:J'IJ ,:.:.:n. 
hc•nder, não o caracter e a .. mensa. t:,erras de Asia e d~ Afnca ou ::iu1ndo 
Kl!m" d•Z Bernard Shaw. mas a feição chorava o amôr qu~ não p:xli?. aain.­
propria do.:s ~criptores da. nossa. éoo. gir. o mais prosaico dQs em; ccn~cm­
ca · pc:a::Jeos cnt.ndi1. ::i. . .sua lld1 d! 

variadas; 
Das 20 1 12 ás 21 - Continua. 

ção do programma.. da orchestra 
do R. e. P 

O vestido das lagrimas - vaL 
sa; 

O T1c_tac do meu coração -
samba; 

Quando o meu sonho se aca_ 
bou - valsa baila.do; 

E' de Tóróró - maracatú; 
Vou espalhando por ah.i. -

marcha. 
Das 21 ás 21 1[2 - Amadores 

- Hora official. 

E' realmente de causar especie a guerreiro e o ieu dc~o-1ro_ e~ namo­
fraqueza. da s:.ia d-:rradeira cbra bxo- rado. E o m~mo te pJ::l: rl:.\ ob.3e:\·ar 
graphica. A mão poderosa. que fixou a. rel'"J)Cito dcs grand·s vulto~ litera­
de- forma tão maP,"istral a physionomia rio da Renascença cu do n .n::dc ro-

~!!~~~d~~~pc~~ !e~~;~u ~~ke~f!~ Jtt;;J~ro~os dias de hr:j~. o e ~.-iµ nr 

eq~=a e:n;~icr!...!Jec~ este espirita :!o~a t~:ç~~:~ grande pagina da l "'============='-' 
g!e de meias tintas, subtilmente com· e o pÕ::ta já r:~olver_am CSSE"i prnblc­
tJ~adas, o balofo semblante de OScar mas prtmanos da existenc~.1. Em vi:z 
Wilde, t~eme lnc~rt4 Jo esb0<;ar O per· da mi.seria, conheoem fort'; ·;;i~ faCP!3. 
fJl iliaWiano e .em vão t?nta. disfarçar Em vez da humilhaçãc-. a J.oria. '! o 
o seu embaraço, atira,ndo, a torto e a r:.i&pe1to das élites e das mu!tidõ~s. 
dirrito, pincelades viol1tnCMI As mU:'heres mais tellas 011 ?llu:;~:·=s 

admirave'mente pratico das 1<.>t"'"n3 Rio, setembr,:i de 35. NOTAS DA PRAÇA 
modernas. Orris Barbosa, pensador "' 
economista, encarou o nordeste atra- PREVIO AVISO _ Empre1tta ... M 
'r'és de suas poss:bilidad:s prcductorss dinheiro. Sobre penhores de mcrca· 
- estudando s-aifras e nume~-s de dorlas em reral. Rua Gama e Me~ 

O 3.º ANNIVERSARIO DO " BAR Frank H1rris, que dec1trou tão bem re honram do s,eu amôr Na-; c-u.e .. · 
o mysteric de ShaJcespe.are,, arrancan- ras e m:.s revoluções, sã.o pro:. ~ie:,.:;~ 
do das sombras que O -E-nvolvem o t>S· como ornam: ntos da pat2·11. que e 

WERNER" 

Na data ct,e hontem, há tres a;1nos plendor solar do seu typo Frank prcGISo afastar do perigo das trm-e>.1)0rtaçã.o -. E •:m:arou o norde_.:.~i_ 
no como unidade econom'ca - per· R E T R E T A passadcs, era installado n"sta capl HaIT1s, que soube extrah1r tão habil- cheiras e da.s barncadas Nl?nhum 

t,11 o conh-ecido "Bar \Verner" si mente o pouco d~ luz que dormi.a na. honfm d 0 1-etras p1ssa pelos dramas 
tuado á. rua Duarte. da S.ilveira. ' ~latma >Esthet1ca da figura. wUdeana. que mqu!etaram os srns a;1tte€SS0~J quirindo os seus indiccs d~ vida, &l::US 

sailarios e o seu consumo. E fez iSto Programma da retrêta a realizar_ 
tw:L':' sem se a·er servilm~nte ao c~.so se hoje na praç3. Jcão Pe~,ôa. p?la 

commemorando O grato acontecl- nao con~ue paradoxalmente dar uma Se cem 1sso elle tem um amh2v1;te 
·p, • l:rr'p-r.:-.:sao real, uma nota. s1quer de muito mais favorave1 ás suas cr-a-

mento o seu propr1-ta;10 offereceu I conV1cção, quando lflarra as suas ex çê)f.>.,s artIShcas, por outro lado Ih~ 
·1Cs fregurzes do ~onh: c1do . r:5tau- peri"::ncias oom um homem. oomo, hlta a -palpitação humana _de ~ida 
rant _um oo.~º de CvrveJa. .. e _frios. Shaw,. ~ quem conheceu de perto des-, que só a. dõr ~rofunda. a dor vmda 

isolado dO nord~zt.e. Pelo contrario. ~~~~~o~:s.~~·~/{9 d~ ~2/ h~~!:~'lão de 
estudou o nordeste dentro. da. federa· 
ção, dando_nos um capitul:, que re 
putamos magistral, sobr,3 o café 
Pl"ndo de la,do ~ste patrioteirismo im_ 
becil que vê o BrasLl d:a:ndo lições á 
Europa, tem a coragem necessaria pa­
ra affinnar; 

"Para o mundo, somos unicamen_ 
te o pais dO ca,fé, 0 que quer dizer, 
do ponto de vis··a int~ma:icnal. J)P· 

guena potencia. política, pois n S".:'CtJlO 

da grande industria, que se ahme:nta 
de carvão, ferro e petToleo. os palS"l 
essencialmente agrarios são simple.'i 
tributarios das nações detentoras dos 
parques dE i•ndu....-;tria pesa da" . 

A:.iás. eocnomicamente, a poc;ir.io 
do Brasil em f'l<X> d, mundo, Já fm 
defen:da como a de "pais da so1,re­
mesa". . .,. .. ., 

E.:."ta.s verd :ides precisam ~ dl.;.af 
com coragem pelc.s nos.sos econ om!.,:_ 
tas - e é o que faz Orris Barbot , -
a fim de que a outn p3rte da mc.v: .­
da.de. a outra parte d'~sta mocid.l~i 
pragm~t~ca, que não tem rned-., ct., 
encarar a realidade dentro dos olho" 
ajunte forças e .,;e arregimente. a f1m 
de que, iniciantlo umâ. campanha r 1 

lista. que nos lib2rtc do latifurn 
do burocratismo e da. mi.sena cc·e.: 
po&a transformar e& e pa~s pobr~ de 
paupcrrima cç~. nia do undu.,tna,'i5mo 
e do banqueirismo ínternacional Pm 
uma terra li>r" e rica. capaz de mflut: 
como p~tencta conom.::a, noo dr t -
nos do munito. 

DPPDRTUNIDADES 
COMMERCIAES 

ln!arma o Ccn5ulado Geral d, Bra 
sll em Buenos AYres QU'..' a Socrnd l· 
d(' Anonyma "L~ Farmaco A zenti­
na", com .PSCriptolio ·m Accyté 136. 
naquclla cidade, importa :1t" e abcl...:.­
cimento indu<'trial. que e·abcra. pro. 
duct0s pharmaceuticos t sa,b 11e1e,) de 
diversoo ty;µr5, é gran um•io:-3. 
d;: oleo do côco e dC~f' t ,em r · 
laçõe.:. de negocl0<_, ~o to"es ou 
exiport.ad-:res trras1kir de im_ 
p· rtal-o dlrectwnnete. 

Trata-se de uma er.• 
e commercial QU'", 
blla rndu..rtr1a que SUt:' 
de seus productos, pod 
gular quantidade de. 
nossoa côcos Bahia e 
tere,sados p<Jderãn d 
denço ac:ma tndlcact., 
tr.as do product'> 
condições. E" re.comm 
estabeleçam typos den 
\"el padronizado, depu 
de materias e....at.ranhas 
te-<cer ~-dueto un ro 

1. .. parte 

Nã-0 ;lui eu quem in,pP.ntou lo carna­
z;al, mar.rha - M. Pllilt'. 

N '· 13, valss. - e. :Uáo. 
Q110ndo o dia amcmhecia samba -

M. PaUto 

~oJe. o Bar \V~rner Já é ~ma de o m1c10 da carreira e a que .esreve da advns1dade immedlata._ sabe. crear. 
in~1spe~avel necessidade na capit.al; lig1do, durante tcda a existencia por Não lhe r~ta ~ara a ex1st:nc1a Uf!l 
pois, allI a p:ssôa .m_ais exig.en.te p6?,e uma amizade cheia de asperezas: po- ceitil da audac1a. dispendida nos 11. 
fa~er 1as suas _.refe1çif.s e sah1r sati~· ~m permanentf~·ente fraternal E vros. Autores ~e rom.a·nces de _ aven­
fe1t~. graç.as a .sua modelar orgam- ltSo é tanto mais de extranhar quan- turas nunca v1V1na.rn uma aventura 
zaçao, hyg1ene e conforto. . do ~e sabe que Bernard Shaw passa s~uer _ Os poet:as qu~. pretend:~m re-

0 "Bar Werner'· deve contmuar a vida intein a explicar-Ee, num VIver o romantismo Ja nada. tem de 
a~im porque m:r-ecerá sempre a t~ansbordamn~to de vida que 00 cri- romanticos._ Quando veem para_ ias 
pr€fere.õ'Jcia do publico parahybano. t:cos superfiC1a-es interpret2m sim - rua.s, não e _para 1uctar nas barr~c"3.-

Lcs buscad9Tes d.,. ouro, (vida ame· 
ricana1 fox_trot - R M;I;n 
. Ccmmarudllnte Ca.stro Pinto, dobra-
1o - J. Pereira 

plistamente por m{'ro cabotinismo. das, como Victor Hugo ou Lamartmc. 
De~e existir, portanto. uma razão E' nara faz.~r a r("C:1ame ~o ultim~ 

especial para esse insuccesso. E não livro, como esse mf_at1gavel camelot 
INDUSTRIAES, AGRICULTORES será difficil descobril-a. Não d-epend~ de si mesmo. que e J3:ernarc_I Shaw 

E COMl\lERCIANTES DO NORDES_ de Shaw e muito menas denend,eu de Eis pJrque é qu!l.si mJY.)ssivel tom3.r 
Los "busr.1dores de ouro íL:::s Bor- F!r&nk Harris. Deriva de u·m pheno- um r.scriptor-€ um ):oeta do nosso tem· 

rache. 1 f x_trot ·-· R. Mi.lan. TE! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE meno geral. o fracasso d.essa biogra. po como assumpto para um grande 11. 
Sacrosanta,, tango J. Pereira SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO phia resulta do reduzido inter<'sse hu· vro de acçê.o e movimento. um livro 
Escrono, preludio -· C. Gcm-rs OS VOSSOS PRODUCTOS NA l .ª mano que apresenta a vlda de qul.si cheio d~ vide., de nervos e d(' sa.r.gu~. 
F' ele Tororó. 1rutracat1i - L Bar_ todoo os escriptores do nosso tiempo E f'iS oorque fra.cusou n_ij obra sobre 

bosa FEIR.'\ DE AMOSTRAS DA PARA~ memo quando 5~ trata de um vulto Bcrr:ad Shaw eS& adm1ravel _Fra~k 

_A_l_llt_n_._d_c'~r_,,_d_o_-_F __ N_·
0

_,·_z_·, __ __:_1_1Y_B_,_\_? __________ ~~!e~:~e;~rne:;r-t~:.. e especta- ~~·~isei~ct~;Jo.tã:
0
~~~:~!~~~~J~.~~~ 

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS E E' es.se, sem duvida, o lado mais plic,sdo Sha)espeare 
desnort.Eantf> da actualidade intellec. 

ECONOMICAS ~~1 
ct~c~':i~~d~;,t:!·' ª u~t~~~\'!

01
~

01
~ 19fi~og1~~,~~~h~;~s;1~~i1~~ ~!~!

0
:os homens de letra5 cont:mJXl r mais lindo C.\RHO ela acluali­

1 C mmu11 ad('l da D11'6Ct > 
""tn.- dr E + tu:-a ld.a Prlodu '· 
rtl( .Wuu l-'T'l> dr, .Agru:uf 
tura s. ccã, àe D• ·umen_ 
f '0. 1J e /'r1.',r 'l('OCS) 

hl. ou 4,5°1. a Minas Geraes. 17.913 
hl, •)U 2.5º!º; a Santa Ca'.iharina . 
8.612 hl , ou l,1"[ 0 ; ao Paraná, 5'.784 
hl., ou sejam 0,8º1º. Cerca de 13 . 500 
hectohtl'C'S couberam aos outro6 Es_ 
tados v1t1Vinicultores em pequena e.s­

A V/1 f'vl"'IJ( ri T .1R t \n ,R 1::5/L :::ala 

1 

A maior safra do período occorreu 
Cilil <l, .· em 1932 e a menor em 1934 . Daque 11-2 

_ e 11tm n ~ ann,..., para cá. s:gundo os ctados estA· 
d1c f t('·-. 110 E· ti.sti'COS de que pedemas dis-põr. vem 

.... 1 P J. > C n ,. · do Br l. R nOiSsa pr.oducção diminuindo: ... 
'I <: ,i. 1 dr nho no P33.280 h.:'ctolitr0s em 1932; 685.640 

- 1ri 1 r~, :n:al·:1_ hl. em 1933; 526.400 hl. em 1934. A 
'n; No secção de Estatis.t1ca Agro-pecuaria 

mw1d1al de ta Direc- oria dá·n s a estimatl\'a 
foi f'm da producção nacional vitivinícola, 

para ·:> corrente anno. constartdo de 
565. 000 h ~ctolitrcs. que .significa um 
augmc~to de 6.5"1º sobre a producção 
total de .1934. Para 1D35. a producção 
doo Estados nstá assim estimada : Rio 
Grande do Sul, 496.000; São Paulo. 
27. 900 hl.: Mina6 Gerne..-;;, 21. 500 hl. : 

V l 
11'1 i (i i. 187 -

8') 'f d 
Pranc l la 
Por ug 
re "lr" v mt:n 
t~ ·2ooc 
hl 16 73C 956 

co ,1:inn da 
mt t .{• Int rn cion, 
Agrtc-c, a l 933--- 34' 

A pr d 1J ç:lo . l· lm"r cane apr~ ... n. 
t.~u u1n tot'll d,. 13 270.C"IO hl Em 
1932. .u 1am o.7v O da prortucção 
mundial daqueil epoca. Reht1va 
mrntc> á prcdu ·ça su 1.an1rr1c11m1. a 
Rq>111hca Arg"'nt na concorrm com 
59°!º. <J Ch1le com 23·· '' e o Bra.:·11 com 
7° Sã:;. tambcm vlt1vmicultores, o 
Uruguay P o Prrú 

O ru1t·vo cta v>1ha no Brasil esta 
C')ffll))Nhend d . pnncípnlmente. nn'S 
F...6tadoo d') Rio Grande do Sul, Sa:"> 
Pau10. Minas Gr.raes, San.'a Cath9.rj­
na e Paraná, forn~ edores de maior 
quantidade d".' hr.: tolitrcs de Vinho 

A producçáo vltiv ni ola. bras.ileira, 
110 quinquenn O de 1930 ....... 1934, attm· 
g u á rncd\ de 714.035 h~ct·1Jtros, se· 
gundo o "Mensarto <.le Este.tistica da 
Producçã.o, ns. 5 e 6". tocando ao Rio 
Oran'1 do Sul, 842 . 40ll hl.. ou sejam 
89 5° • do total· a S O Pau.-0. 34 43, 

Santa Cathe.rina, 8. 700 'hl.; Paraná, 
5.500 hl.; outrcs Estados, 5.400 hec· 
tolitros 

Ao lado do decre.sc1mo observado na 
produc(ão do vinho, nota-se diminui· 
çã.o em suas quantidad s importadas 
~lo Brasil, ocnforme se depreh:mde 
das seguinte.s cifras dt: lmpcrtaçã:-;: 
1929, 21.885 tonealdas; 1930, 14 .468 
tem : 1931. 6.589 ton.; 1932. 4 .741 
ton ; 1933 , 6. 742 te11. - quantidade 
esta levement~ superior á de 1932, 
mas ilÚ :?nor ás dos ou I ros annos pre· 
oedentes 

Da consu'ta - doS dadoo estâtisticos, 
re6a.lta, eVidentemente a pcsslbillda.dc 
d .. se a.mipl\ar a vltiVi.nicultura no 
Brasil Incentivand i_lbe a pn:duc_ 
ção, introduzindo-lhe melhores varie· 
dadeci de Vinha, evitando.Jhe as pra_ 
gas da. "phy.:toxera", do "oldium"". 
etc., pelos tr~'am(";]tOs a.nticryptoga_ 
mtcos e aperfeiçoando a fabrloac;ão do 
- c,nsegutremoo dlmtnulção alD· 
<1 ma!Qr dª Importação. 

Em nenhuma outra época já se pen\ dade. - Rua M. Pinheiro, 118 · 
sou e se ,escrev:u com tanta audacia 

~~u~-r~~·s.5:~1
ºq~

1
~~tai~\~1~~.~~~: N O T I C I A R I O 

descem das torr.es de marfim. c:ide 1 
outróra se _isolavam. para par~i?par , 0 dr J. Ncguera ele Ca:·valho 
das luctas mtensas de uma CIV1117...a· ccmmun~:ou 1.l esta folha . QU(' n? 
ção em perigo. No entanto, os bo- e d para O cargo de dire:.tor 0;1 

roens que pensam e escrevem rom ;r:diccão d Estado do Maranhão. 
~.~~1\~U:ª~~~a ª~~se~;~~t:r~~~1~ i~ ~u;s\lmiu o exercicL, dcS5llS func_ 

te, tão presa acs meudos cuid9.dos d: çocs. -------

::o ~~d:;re~;~n1~t~ ;'/~i:;~ t~o; ~\ chegada ao Rio do sabio 
~l~~cf~~ç~<.Se~o li:~tr:;e p~~?rcfez 

O d:- 1\.larconi 
sas exi.stencias 

Já se foi O tempo em que ainda era 
possivel, até: mesmo a Oscar Wilde. 
lam::ntar qu~ tivesse posto maior ge­
nio na. f ua existencia do que na sua 
obra. Hcje, até 0'3 escriptores geni~es 
não revelam em toda a 5ua c-a.rr ::-ir:1 
wn só eoisodio qu e valha uma das 
suas p3ginas ewriptas. 

Já. ~e perd:u no mundo hodierno f' 
tradiçã0 mustre dos poetas ,e dt'S no­
v.elistas vivendo antes a aventura qu€' 
depois haviam d~ transportar p:.ua a 

~,,... ... 
R10. 24 - A bordo do "Augustu3'.', 

eo;;ttí sendo e~pendo hoje, nesta ca.p1. 
tal. o grand<> inv:ntor __ italiano M~r­
c·onl, que tuâ aqm conwgna recepça.o. 
(.\. B) 

Te!egrammas retidos 
lll na Repartiçi\o Geral dos Te~e­

granho .. u~legramrrl'l r:'tido !)ara: -
Exp:dicto 

~i:van~it~~. ~~~~~. ';::~~ ;.;;~ lt E C R O L O G I A 
ou a <!e D:intc, cu, citando ext>mploo 
mais recentes como a de ByrJ-:1 ou PRCFESSOR JOAO FERREIRA. 
mesmo a di:> Rimbaub. r 1.o ~e r.mro. oos SASTOS - P::r telcgramma 
duzem nesta épo::a d• vates a.iu1za- 1u1 t.cular. fOUbemos haver fallecido 
dos. de rOmanci!tas que nã.o serv-;?m hcn.em em Pombal. o profe!sor João 
como asswnptos de rom:rnce. F1;rrein dos Santos, n:embro do di­

A não ser um ou dois cxf'mpl~sães ie~t!liio locr1l do Partido Pngrcssi~a. 
tacados - Q(lrki e ta1vez Knut Ha r.· r pc:sóa largamente e-limada na_ 
cium - não F :! encontra no panoramn quella cidade se .. tanoja 

~~e~r:~ ~: ~~~f1~g~~~~aº q~:r!ªâ~~~ m~::::.s~ra d~ ;:a~~f~~:L,ex~~~~t~ª~=~ 
dobra em vida v~rded":'ira ,anteis d" sudo com d. Feli7.arda. Ferreira dos 
transp<>rtar-<"e A \-1da mentirosa. da santos, deixando do seu cansorc1o os 
literatura , & soffrem ,e, luctam os seguintes filho-: Candu:.;.o e Luiz Fer­
escriptores contemporan-eos. es,.<;a lucta reira de.o;; Bantes, c.mmerr1antes na 
e esse soffrlmento resultam de tntl- mesma localidade e Ante- 110, ·tudan_ 
mas subtlleza.s nsvchologlcas de r<'- I te de humanidades no Collcglo Ame· 
quintes ® t;e11Slbll!<!ll<le, <m!llll, li• .. ncano Ba,pti.,\~, ~ Reá! 



4 A UNIÃO Quarta-feira, 2!i de setembro de 1935 

PAR T E 
.J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

Govêrno do Estado 
1 

fardos de papel commwn. com linhas 
ct·agua, para o jornal "A Imprensa" 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO - 1gual desp,cho. 
DIA 23: De The Texas Company <South) 

Decr-eto· 
Ltda., r€querendo dispensa do mesmo 
imposto para 1 ca.íxa com folhetos 
~ ra propaga:n.da. - Igual despacho. 

De Pedro servulo & Cia., requeren­
do dispensa do mtsmo imposto para 
-4: caixas contendo material de pro­
pag.1nda. - Igual despacho 

O Governador do Estado da Para. 
hyba exonera, a pedido, o bacharel 
José Mar1o Porto do cargo de supplen­
te de Juiz de Direito da comarca da 
Capital D<> Pa.dl"e Carlos COé.lho. requeren· 

do dispensa do mesmo imposto para 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 1 tambor conter.do tinta preta de im-

DIA 24 pressão para o jornal "A Imprensa··. 
- Igual desp.1cho. 

DlC~'E'tCs· 

O G<>vemador do Estado da Para- PREFEITURA MUNICIPAL 
hyba nomeia o profesor do Grupo Es­
colar "24 de Jar:eiro", da cidade de 

EXPEDIENTE DO DIA 24: 

o F F 1 e 1 A L 
THF.SOURO DO F.STADO DA PARAHYBA 

OEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 24 de setembro de 1935. 

1 

Saldos a.n~ 

1 

Deposlf.os 1 l Retiradas 1 Saldos exilt-
INSTITUTOS DE CREDITOS teriores nesta data TOTAES nesta data tentes 

Banco do Estado - e/Movimento •••... 2. 240: 425$199 300 : 000$000 2. 540:425$199 $ 2. 540:425$199 
Banco do Estado - C Prazo Fixo . . . • . . 750:000$000 ' 750:000$000 $ 750 :000$00I 
Banco do Bral!l1 - 01 Movimento .••••• 497: 804$900 • 497 : 804$900 $ 497 :804$900 
Banco do Brasll - e 1 10 % da receita • • • • 3:479$900 • 3 :479$900 $ 3:479$900 
Banco Auxiliar do COmmerclo-C 1Mov1Dlento 20:000$000 • 20:000$000 $ 20:000$000 
Banco Central - CIMovlmento .....••. 278:578$850 $ 278:578$850 $ 278:578$850 
Caixa Rural e OJ)eiar1a - c1 Movimento .. 35:000$000 $ 35:000$000 • 35:000$000 
Caixa e . de Credlto Agrtcola--CIMovimento 455: 000$000 • 455: 000$000 • 455 : 000$000 
Caixas Ruraes e Bancos PopUlares . . . . . 85:000$000 1 85:000$000 $ 85:000$000 
Banco dos Proprletarlas - CIMovimento .. 130 :000$000 $ 130:000$000 $ 130: 000$000 

-----1 -- ---
4. 495: 288$849 300 : ooosooo 4 795: 288$849 4 795: 288$849 

~~~~ded~ai~:ri;~aJ:.~rc~P!i~ Req_ueriment°.5 de~ . Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado da Parahyba em 24 de setembro de 1935. 
· te ' d D; • ct' mes J'OSé F. Guunarae.s, pedindo pctr. , 

:~a~;~po·, 
0 

::;;;di-Jh-;~~or ti~ulo ~ 1 missão para ne~ocia~. cem casa d~. Frederico da Gama Cabl'al, pelo contabilista_chefe. Adelgi o D .. de S. Pessôa., 4.º contabilista 
I\:!sente portaria fructas, no i:,red10 n. 4~6, á rua Du . . . . , 

p.O Governador d.O Estado da Para-. que. de Cax;as: Ind. efer.1d~ .• em face\ vi_.~:~_·.:e~eqO .. ~oldndo cornettiro. Mm."-f Dia a S;V., guarda de 1 • classe no ue Cnl!lpina Grande, chauCíeur proris!lional 
hyt,1 nomºi a normalista. diplomada aa mformaçao dl Direct-nna de Abas-/ . · 1 pda Prefeitura daquella cidade, solicitando 
d Esther YT~ixeira de Li.ma para re. tecbnento.. ,:1~uete ao QJF., soldado cornc.-teiro Apri_ 113.. . . tran ferenc1a de sua carta para ~ta In<i· 
ge. r eff[ctivamente a ca. deil"a rudimo:n.-1 C. Jl&PtISta & Cia., reclamando a g . .-;i~ro. . . . Dia u Secretaria, guarda de 2 • clas1e pector1a l&"ual despacho 

' S,ex masculino da t~xa('~O sobr: sua. livraria. á rua ~- D'.a u Secretaria, cubo Ramiro. n," 10. De Abd,as Fernandes Dantas, de C.nmp1na 
tar nocturna~ct ~f O . d lh d t·- rão dO Triumpho: Indeferido, die ac- Drn ªº telephon1.:, o;oldsdo tehmhorn>ita Di:1 ao ~ab. da In!lpectona. 11uarda de Grande no mesmo sentido l&"ual de1<pacho 
villa de Cab e O, stTVln O- e e 1 

Cl-ldO com o pars:.cer do Conselho de Jo.~é Clementino. J • cln.::ise n." SR, D..- Luiz Correia de Mello, de Campina. 
tulo a presente portaria. OOntribWJlt~s Rondantes, fi.,cal Geraldo, &"Uardn~ ns. Grand...-. ehauffeur amador, pela Prefeitura 
hy~ ~~~;r!dºIo~º :~~~ ~ª;~a~ . Epitacio Plf!reira da Costa, pedind<;> Befletirn numero 219 · 2 e 112. de Areia, solicitando tram[erencia de sus 
de Paiva do cargo de- professor do liCE·f'-~a para collocar U?na t">arraca ~ Para conhecimento da Força e devida exe- Cuarda do Quartel, guarda~ ns, 18 - Gl carta para esta lnsp~torin I~ual de~-
C nt:Io Agrícola "Presiden.te João avemda E•l•nhauá.. Compareça á D1- cução. publico o :.eguinte: ti!! - l-iO 83. pacho 
Pessóa", de PindObal. reetoria de ç>bras. . ~ Guarda da S!P., guarda.~ n.~ 137 - 135 De Hermes Chaves Ventura, Antonio Ro-

o Govern'ldOr do Estado da Para- .Jcsé ~arreto do Nasclm·.nto, pe· Elogio: Elo,do 
O 3 _., sargento n O 522, - 139 drigues. de Oliveira, Antonio Pereira da S"il 

hyba nomeia o tE.nente Manuel Pe· dmdo licença par.a eonst_r~1r u~a. da 4. • Cia. bolada Joiio Franci~co de La- Boletim n 213 va e Manuel Tavares de Mello Cavalcani,; 
reira da Silva para exercer o cargo ~as~ de palha. na lºrlandia, Ma;ia cerda. pela mnneira correcta como se con- ::::~r!~ c:x:::\;r;h:d:ér:!ic~;:r':.:;io::rt 
de delegado de Policia do districto, de .:.T ~s;::r~ii~r:sao n

1~~rs ~ar:Ve!~ duziu na t1arg~ntea~ão de sua Cia., on,1c Para conhecimento d~ta corporaçiio e d• Como requerem. 

ESgir:v~:~~or do Estado da Para- da Gf'n_~~al ÜISOrio;. E~edin~ Gonçal- i::~:treoutr:b:Jhaud:r '-Oldn.Jo c11~ci~1li11adr.i vida execução, faço publico o sea-uinte: De Manuel Tavare:i de Mello Cavalcante 
hyba torna .sem effeito O acto que ves, . S0hc1tando lice:-:ça i:-ar~ proceder Filho, de Campina Grnnde, :\Olicit.ando res-
nomeou o tenente Napoleão Fêrreira sern.ços. na. ~asa n. 30~, á_1ua da Re- (A.as.) Delmiro Pereira de Andrade, 1.:el Segunda parte: tituiçüo do seu titulo dl;l eleitor, que ~e 
Gomes para exercer O cargo de- dele- pubhca. Qmte~-se pnme1ro com os cmt. 1 acha archivado nesta Repnrtiçiio. Medil'lnte 

• ga_do de Policia do districto de Caba- roi~tir~~elió:cA PUBLICA MILI- ~ - Multas pal!;a11: - Pelo.'1 su Jo~ge recibo, como pede. 
ce1ras Confere com O originul, ten cel, Elyllio Ehhi~~'_ Jo':.e Caminha~ Oh_veira ~e.rreira De Antonio PerciYa da Silva, <le Campina 

O Governador do Estado da Para. TAR J;O ESTADO DA PARAHYBA Sobre ira., .i;ub-cmt. ~,;'~~!!':,. J~:1\1..~:':~~s c:run.::º: ~rli~:::ne~~~ Grande. no me,imo i.entido. Igual despacho. 
hyba torna sem eff-2'ito O acto que Quartel em Joúo Pc· -,ôa, 2'1 de setembn d 10$000 · f · d t 170 ~ 
exor.rerou o tenente Napoleão Ferrei-· de 1935 . INSPECTORtA GERAL DA GUARDA Cl- ~egu:do 8 d~ 1:::1;\::c,~;i:, ;0:t abntim~n~ 

1 

(As,;.) F. Fe_rreira d'Oliveira - IrisPeé· 
ra Gom~s do Clrgo de dE•legado de s . J" 2r, ( f . VICA DO ESTADO to de r,or;t,:, por infracção do art. 326, ali- tor-Cernl, Interino 
Policia do districto de Conceição. erviço par:1 ° < 

18 
i quarta_ eira)· Quartel em Joiio PL-s õa, 2-I de sl'tembro nea "C": o terceiro a de 90S000, por in 

~i~~Ji;r~:1: ~~:F::.;;~1:]"fa eoE~d:. F;:::·n;:.:. ,':"':::,n:.,::~n.:: des::::;o pn,a o <1;u 26 (qun,ta íe,.u). ;:::ã;,·/~~:;.;/~;~~:o ·a:'!·,; ~,~'':7.~ 
Confere com o original· João Maciel dos 

Santos - Sub Inspector, Interino 

d,e delegndo de Policia do districto de João. Uniforme 2_0 (\ruki) - 11 _ Pctiçõe,,< dmpa"hada,.: Do 2.'' 
Alagóa Nova Adjuncto ao ofíicial dr dia, 3 " 1<:1rgento Dia á 1n ,pt-el.-Oria, (:"uarda de 2.• cla,i<e tlc'm·ntc da Força Publicn do r:~tndo, Frun~ 

De Jo:.é Da,{"iu de Queiro&"a, de Campin:i 
Crnnde, 6olicitando transferl"ncia para o 1H!U 

.r,.cha archivoda na Secção de Vehiculo,;. 
Como p.?dl", medionte recibo 

Secretaria da Fazenda 
Antonio Pedro 3R. cbco P. do., Santo. ln :i,t-o:tor ..:m commi: 

Guard:1 da Cndt:ia, 2. 0 ari:rent..l Jo é Fer- Dia ú SiP,, guarda de 1.• cb.llle n." ~íio dei;ta Guarda, ftOJicitando parn pr,""St!I; 
reira 4. t"Came d,· ('haufíeur prnfi>i~ion""l. DeferiJo 

Nomeio O!I T~. cncarrt'1l'ado da s .. cc;.iio de E D I TA E--.r EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 24: Demonstração da receHa e despesa hawldas II Theso• 
contas: 1 rarla Geral do Theso1ro do Estado da Parahyba 
De J · Barros, de fornecimen,toS á nO dia 24 dO Corrente fflêS 

D1n.'Ctona de Producção - Pague-se 1 
a quantia de 1 227$000. 

De C Ba:ptista, de fornecunentos RECEITA 
à Córte de Appellação, segurança Pu. 
bhca, etc. - Pague-se a quantia de Saldo do dia 23 • . . . . 
43JSJOO Di.verSQs funccionancs - Descontos 

De Pedro Paiva, de fornecimentos de viencimentc15 . . . . . . . . . . . . . . 
ao Hospital Juliar.,::> Moreira. - Pa- E. ~ão - cauçá.o para haibilitar_se 
gu?-se a quantia de 2:955$800. ao fornecimento ao Estado ..... . 

D=' F. H. Vergára, de fomecimen- F. M-endcnça & Companhia Limitada 
tos 2 diversas repartições do E:rt.ado. - I.dem, idem . . . . . . . . 
- Pague-se a quantia de 2:165$300. J. Barros & Filho - ld.em. idem 

De F. Mendonça, de fomE'Cimentos ~genio Vellôso & companhia - Idem. 
ás Obras Publicas e Directoria de idem . . . . . . . . . . . . 
Producção. - Pague...se a quantia. de Antonio Monteiro - Idem. idem . 
77~:Ct·. l!. Vergán, de fomecbnen- Bfd~~n- _&_.~~~a -

1
~~m, 

~ á Imprensa Official. - Pague-se Manuel Roberto do Nascilpento -
a quantia de 12:953$500. Saldo de adeant&nento da Recebe_ 

ªºD~~Pi~~=O io~~~~~~n~~ D~~:, :C~1~~asrJ;~d~~~âata .. 
gue-se a quantia de 8:682$100. Reoebedoria de Rendas - Ca,pital -

De J. B.1rro.s, de fornecimentos ás Por conta da renda. do dia 23 .. 
Obras Publicas. - Pague-se a quan­
tia d• 305$800. 

DESPESA 
De F. Cícero de M•ello, de forneci­

mentos a diver::;as repartlçõ!'s do Es­
tado. - Pag·ue-se a quantia de .... 
1:689$800 Sousa Campos - Conta de forneci_ 

De F .. H _ V-erg~n, de f.~rnecimenr I m. ento a diversas. n..-paxtições do Es_ 
~:s ao E L.ldo rta. 1mportanc1a de . . . . ,tado . . . . . . . . - . . . . 
1 ;742$300, F. Mendonça & C,a. Ltda. - Idem 

D.: Solemar, de fornecimentos ao 1dem . . . . . . . . . . . ' 
Estat!o, na import,rncia de 1 :340$000. · Standard Oil Ccmp.any ~ Idem. idem 

De Paulo e Jacob, de fornecimentos Alves de Britto & C1muanh1a - Idem 
á Chefatur:i de Policia. _ Pague-se Mauri.cio Rosenthal & Irmão - ld€m 
a quantia dt 500$000. á Fc.rça Pubhca . . . . . . . .. 

D~ P - H_. VL:rgára. de fornecimen- Arthur & Companhia - Transporte,s 
to.:; ~ Cad~ia. - Pague-se a quantia e passes . . . . . . . . . . . . 

den~·
61~~~0

ó Gomes, de fcrnecimm-1 ~~~!~i!i~N:. ~-lc~~ . _B~~il:>ir·º· ~ 
tos ao Ezt' 1o, na i.mpart3.1~.cia de . . Mesa de Rendas de Ala:;õa Gran~ -
f5D5000. 1 Supprlmento nldata . . . . . .... 

D? I' H. Vergára. de fornecimen- , Augusto Azevêdo Belmont - Ajuda 
too ao E;;t;ido. - Pague-.se a quantia.· de custas .......... : . . . . .. 
d1> 206$700. 1 Tenente Renova.to G. da Silva Jumor 

EXPEDIENTE D: RECEBEDOR.IA D;.;c~"!' d~ Produéção -· Foi~ de 
DE RENDAS DO DIA 24. o~rarios . . . . . . . . . . . . . . .. · IW. M. Ja.sckson Ing - Ccnta de for_ 

Petições; c~e~~~~i:-e_ ~ ; 0f;~hJ:0 e~~::~ 
De J. Cav.,:canti & F lho á Oi- te e asseto , · . . . ·: . . . ..... . 

~ctcrla, requ. rendo ~1ncellam;nto d.> ~~~~iaá ~~:i;;ç~t t" tcteanta_ 
d~p~ eh.o d: . 1 · .corporação n. 0 8 · 867, Imprensa Official _: Ide~ ~J~; · ·. · · 
:~~...c~?v~º J~a~a h!~1;5'~~:ss:1~u~ Diversos funccionarios - Vencimenloo 

o ']1esmo , rde~ - <?ªn~lle-se! á Banco do Esta.do da Pn.rahyba - Ci 
vi ta d s intorrnaçocs._ A. 2. SE.cçao.

1 

movimento _ Depas tado n da.t 
Do dr. V1t.al Rolun. requerendo ' ª · · 

e.is ~ma do im~to de moorpcração 

1-~~~ U~'ll~~~"'!u co~~ni~rtfc~l.~~~ ~ Saldo para o dia 25 do corrente .... 

7:138$200 

200$000 

50G$D00 
500$000 

50;)$000 
500$000 

501);000 

11$200 
5$100 

148 :000$000 

364$300 

1 :710$000 
22:588$100 

7:675$200 

H5SOOO 

528$300 

3 :942$500 

7:200$000 

60$000 

141$000 

i70$000 

180$000 

60$000 

150$000 
100$000 

33 :840$900 

560:601$372 

157:854$500 

718:455$872 

78 :945$300 

300 :000$0000 

378: 945$300 
339:510$572 

VehkuJo.. S<>edno a, A,uújo Qu,.;,o,a , . ~ 
o chaufíeur prol'i, ~ionul Lui7. Rabello, paya _... 
lm c<•mmi,:!'ão, .~oh a pre;iidl'nciu d<!':>t.a In~· 
p:~ 'oria. inter.ina, J)r ... 11:dcrl:!ni ao l!Xame 
rf11uc··ido, á.~ i.1,30 de hoje, nu local do co.·-

De Manuel Avelino de Paiva. solicitando 
rbtituiçào de ,ua certidão de idade, que se 
nome do caminhão "Fnrd .. V H 11\aen 2. 030, 
de ex-propriedade do "". Alír~o Trnv~110;; 
Como requer 

De Jo:;ê Ferrt>ira da,; N1•ve,i, dl;l Campina 
Grande, :.aolicitando tran.,.fcrencia patn o t1eu 
nome do c&minhüo ''Chcvrolet", placa 
2.12"1, de ex·J)ropriednde do tir, Franci'IC•l 
Lucio. Igual d1•. pacho 

o,., José de Oliveira e Silva, chaufft>ur 
profi,;sionnl, !<olicitnmlo licença de apprendi ­
za~(;m parn o l!r. Manuel Lean, no auto 
n,.1 PB. h:ual despacho. 

U-e Walír~o d,• Albm1ul'Tque Borburema, 

ADMINISTRAÇÃO DO DOi\llNIO 
DA UNIAO - EDITAL N.' 8 -Afo­
ramento de u:m terreno proprio na­
cional - De ordem do sr. Delegado 
Fiscal do ThesouTo Nacional, neste 
Estado, faço publico que o sr. Antonio 
F\rancisco Ferna.ndes requereu o afo_ 
ramento do terrcno-:pTopno nacional 
- situado á .rua SOlon de Lucena, na. 
villa e distci.cto de Cabedello, mnmici­
pio de João Pessôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es· 
clarecimentos constam do ediital a.0 

8, publicado no jornal official A U· 
niáo, desta capital, em sua edição de 
3 de setembro de 1935. 

Admin.ishração do Dominio da União, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANC~TE DA RECEITA E DESPESA 
EM 24 DE SETEMBRO DE i935 

Saldo do dia 23 . 
Receita do dia 24 

RECEITA 

DESPESA 

P:J.,go a J. Barros & Fllho. serviço de 
Ternoção de lixo. de 19 a 25 de ages_ 
to ultimo e dl!'! 2 a 8 d~si:.2 més . 

I:!em a A"Slstenc!a D:ntaria Infantil 
subvenção referente aC6 Jtlêses d!? 
junho e julho ultimes . . . . . ... 

Ao Asylo do Bom P astor id-.:m idem 
do mês de a.gosto . . : . . . . · . . . . 

A .casa de S. S. Vicente de Paula, 
idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pa.go a P.edro Ba,ptista. oonta de ma 
terial d-e e~diente 'para a Prefe( 
tura ...........•.......... 

Adeantamento ao the~ourelro do Te_ 
legrapho. uara despesas c0m tele_ 
grammas desta Prefeitura . . . . . . 

R~col!hido ao B. do Estado da Para_ 
hYba em guia n.u 79 . . . . . . . • . 

S'lldo p1ra o dia 25 . . . . . . 
No Banco do Brasil . . . . . . 
Em docwnentos de valor .. 
)eposlto para o necroterio . . . . 

~Y1n11~~~m· COfi-e.: .. : .. .'. ·:. ·. · ..... 

CAIXA PHARMACEUTICA 0. 

25 :791$918 
2:840$700 

1 :797$000 

200$000 

165$000 

165$000 

601$000 

28:632$618 

5:650$000 

22:982$618 

22:982$618 

1Jtf r.:1o. A' 2.• Secrão. 1 
IJ' ,J _ Ur u?o Fil'1o. rtqunendo dis- 718 :455$872 Saldo para o dia 25 : 

: rl!ct!º c!~m~0t:~~~rt1~:o 
4
p:: utem~e~eur:~: ~ral do Thewuro do Estado da Parahyiba, em 

prio. - Igu.:11 despacho 1 
Do Padr Cu os Coélho, requer.endo Franca Filho 

dlsp nsa do mesmo imposto para 38 Thesourelro. • Franc~~=.J:. Paiva, 

Em dinheiro na Caixa Rural . . • • • • 

Thesourarta 
setembro de 1935 . 

da Prefeitura 

8:1271100 

em 24 de 



em 4 de setembro de 1935. 
Sabino de Campos, encarregado da 

Administração. 

EXERCICIO DE 1935 - EDITAL 
N.0

• 8 - Industria. e. Profissão -
De ordem do sr. director desta re· 
partição, faço publico que deverão ser 
pagas, sem multa, até o ultimo dia 
util deste mês. á bocca do cofre desta 
repartição, as tercei.Tas prestações do 
im,posto de industria e profissão 
maior de um oonto de réis ....... . 
<1 :000$000). referente ao oorrente 
exercício, de accârdo com o art. 3, 
do decreto n." 467 de 30 de dezembro 
de 1933. 

2.ª Sec-;.ão da Recebedoria de Ren_ 
das, em João Pessôa, 4 de setembro 
de 1935 

Sarvlndo de chefe: - Lourival 
Carvalho. 

A u:-.JÃO - Qunrtn-feirn, 2!i de ~etem!Jro de 193:, 

l SECÇAO LIVRE 
SfA. INDUSTRIA TtXTIL DE 

CAMPINA GRANDE ~ Assembléa 
Geral Ordinaria - São convldados o.~ 
srs . Accionistas desta emprcza a se 
reunirem em assembléa geral no àia , 
30 de setembro, ás 15 horas, no Es-

1 

criptorio central desta Companhia 
situado no suburbio Bodocongó desta 
cidade, a fim de tomarem conheci­
mento do relatorlo da Directoria, pa_ 
recer do conselho Fiscal, approvação 
de contas e balanços e bem assim. 
proceder-se á eleição de um membro 
da Directoria, do Conselho Fiscal e 1 

sup.plentes . 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 

NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 
PARA 

J. R. DE VASCONCELLOS & C.• 
CAIXA POSTAL N. 30. 

João '{)essôa - :- Parahyba. 

Não interess:im: Mamona nem 
Caroço de Algodão. 

S/A. JNDUSTRU. TtXTIL DE 
CAMPINA GRANDE - Edital -
Acham-Se a disposição dos srs. accio­
nistas no Escr1ptorio desta Compa­
nhia situado no suburbio Bodocon_ 
gó desta cidade, copia do balanço, co­
pia da reiação nominal dos accionistas 
e copia da lista das transferencias de 1 

acções. tudo referente ao anno finan­
ceiro encerra O.o em junho p. passa­
do. 

Campina Grande, 1. 0 de setembro 
de 1935. 

A Directoria . 

AVISO - RETIRADA DE MER. 
CADORIAS - meareto n. 0 19.754 
de 18 de março <le 1931) Quatro far _ 
dos de pa,pel de impr~ão de m3rca 
A. B. & Cia., pesando 544 kilos, em­
barcados no p:Jorto de Sc:ntos. por 
Gordinho Braune $:A., Eob conhecí­
mento n." l, emittico para o vapor 
"Olinda", entrado em 18112,934. 

CHEVROLET 
Caminhão CHEVROLET GIGANTE 

34. vende_se um qua.si nevo com 
SE~ ~ê:A!s de u.s:.. t~ndo rodado 17 
m1'1 blometr<>s apenas. A tratar na 
Oarage Moderna. 

Campina Grande, 30 de agosto de 
1935. 

A Directoria.. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Directoria de Obras 
e Limpeza Publicas - ·EDITAL N." 
13 - De ordem do sr. Prefeíto. torno 
publico, para conhecimento dos in­
teressados, que rsta Prefeitura rece ­
berá. Mé o dia 30 do corrente mês, 
propostas para a~sentamento de meio 
fio e ronstrucção de linha dagua na 
rua Silva Jarc1i.m, no trecho c0011Jpre­
ht>ndido entre a avenida Beaurepaire 
Rohan e a rua Maciel Pinheiro. e 
bem asim serviços de terraplanagem 
e abaulamento nesse mesmo trecho. 

Ac.ceita tambem propostas para 
ateno e construcção de calçamento a 
pedra irregular em pequeno trecho 
da rua Maciel Pinheiro, em frente ao 
predio n." 641. 

Os meios fios deverão ser de grani­
to. com 12 centimetros de largura e 
as linhas dagua com a largura de 
lm,50, rejuntados a traço de cimento. 

Os interesndos :i:oderão procurar 
esclarecimentos mais detalhados nes 
ta Directcria de Obras. 

As propo~tas deverão ser entregues 
nesta PrefeHura. em envelloppes fe· 
chadcs at-é as 11 horas, e abertas ás 
15 r:..ora~ daquelle dia 30. 

Fica resrrvado o direito de 8.Cceitar 
ou não a menor proposta. 

Prefeitura Municípal d"' Joti.o Pes­
sôa em 12 de setembro de· 1935. 

Da vina de Queiroz - l . • escrlptu­
raria. 

EDITAL - Considerancb que o 
Ban·co do Brasil tem neo."ssídade de 
·conhecer o mont::rnt0 dos atraza!dos 
:commerchies ainda sujettos a liquL 
-dação c1'm cobertura cambial á tax-a 
officLal, a fim de que seja posru.vel ul­
timar os en· endimentos necessaTios 
'pa"ra su:1 rapida liquidaçã;:; conside_ 
rando, ainda, que, delcorrido o espa­
ço de seis mêses da resolução 'de 11] 
2!35 do Conse'.ho F:d.<:ral do Commer_ 
cio Exterior, os que não atten,d:eTem 
ao prazo ··ra fixJ 1do não poderão alle · 
gar qu,e não lhes .foi dado •tempo suL 
fi:-ienbe para habilitação junto á Fis­
c1lização Bancaria, uma vez que, des_ 
d~ 12'2 35. vem a mesma attendendo 
todas as solicitações n1~e sentido; re 
s.:lvcmos levar ao conhecimento dJs 
intere~sados que se jul~uem com dL 
reito á· cober·.ura c11m'oial á. taxa of· 
ficial do Ban~o do Brasil, para paga_ 
m~nto no exterior de mercadorias des 
pa·chadas nas Alfandegas do país até 
J.l '2'35, d:- riccôrd,. eom a resolutão do 
ConsElho Federal do Commereio Ex_ 
teríor daquella data, que hca fixado 
o prazo a termfilar em 30 d'? setembro 
proximo, para que s: habilitem jun­
to á Fisca1ização Bancaria com a do_ 
cumentação compr.· batoria dos seus 
direitos, devendo até aQuclle mesmo 
prazo, nos casas dos titulos venMdos, 
:fazyr os resp:-c:' ivos depositos e peói 
dos d: cambio; nos cas·s dos títulos a 
ven::er, devem fazer pedifu> do cam_ 
bio com a condição obrigatoria do 
deposito ncs respt'ctivos vencimentos, 
e nos cas.s em qu,~ não houver sa­
queE" {ffi cobrança em pc1er de um 
Banco, de\'t'm fa7,er o pedido de cam_ 
bio O deposit~ no Ban:o <lo Brasu. 

João Pcssôa, 17 de retembro de 1935 
Banco do Brasil - Fiscalização 

Bancaria, EUezer de Oliz;·-'11'a, Raul 
de AUvêdo, 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Comntlssão de Compra~ -- Esta Com_ 
mi~ão r ·c-ebe propostas para o forne­
cimento do seguinte material 

46 portas e 40 janella.s, conforme 
d 0senhos e espec.ific::içõ:s existentes 
rtsta Commissão, á disposição dos in­
t2ressodcs 

As propostas deverão ser dirlg'i.da.5 
a ::-sta Corrunissão. Em enveloppes fe_ 

~~~i:~ avt~f;ur~~ foras do dia 8 de 
Os oroponent.es deverão fazer no 

The ... oüro do E.,tad!>. uma caução, em 
dinhe!ro de 500SOOO, para garantia e 
t u-ctividad ::- da proposta. cuja cau­
cão "'!'á levantada após julgamento 
r!-fii.i.tivo. - Chronuclo Cavalcanti, 
p. da. commi!:.!>áo de Compras. 

EDITAL N.º 38 - SECRETARIA 
DA FAZENDA - co~rnnsSAO DE 
C01\1PRAS - Esta Commí.sSá.o recebe 
propo ia.s pa:ra. fornecimento do se_ 
guinte mnterinl : 

1 Cam;nhão tl']}O 1935. com 1 1'2 
ton •ladas de força. 60 mil sacc.os de 
estc,pa c1 o.rn98xO moo. para caroços 
de algodão. aor ntando amostra E 
dando prazo para entrega. 4.000 fo_ 

,.. 

prompliJl7/enle as eote,ríls 

Pelo presente avisamos ao com· 
m.ercio e a quem interessar possa, 
que a fio:ma e. Fereíra & Cia., soli· 
citou a. enbrega dos volumes supn, 
mediante reotbo, allegand•Ji extravio 
do conhecimento original: 

A e:n,brega será fei,ta dentro dç pra­
zo de cinco dias, a contar desta d'lta, 
si nenhuma reclamação ou oppcx;içã:> 

CACHORRO FUGIDO - Pede_se á 
~is~ôa que encontrou o cachorrinho 
Lúlú. toda preto. com !JUJ.ueno defeL 
to na vista. o obsequio de ~ntre:aLo 
ã praça B-:tráo do Abiahy. n. 0 105 (ao 
la.do do Mercado Tambiá) que 'será. 
generosam~nte gratificada. ' 

a~~~~~r reclarrµiçlo deverá ser PR~VIO A VISO - Empresta-Mi 
dlr?,.gida rpcrr esci-1pto aoo Agente:; ! dt:;:e1ro. Na Cas- • A Garantidora,. 
!desta Companhia, estabelecidos á R. Gama e Meho. 22. 
rua Barão da P~sagem n." 13. . 

João P.e&ôa 25 de setembro de Empr~a, q_ue vem sendo . publicada 
1935. ' p.ela. "A Um.ão" p,ara. reunião da me-

P. !L Cia. Carbonüera Rio Gran- sa ~e A.ssembléa. Geral ordinarla a 
dense. reah:rar·se no dia 30 do C<"rrente, ás 

Lílbõa & Cia. - Agentes. 15 heras, torn.amàs publico que, ele 

lhas de matta borrão inglês conforme AVISO _ RETIRADA DE MER .. 
amostra nesta Comm.issão. · CADORIAS - (Decreto n 19 754, 

a;ccOrcil:;· com o paTagrapho 2." do ar. 
tigo 10. 0 dos n(l5Scs Esta.tutcs, L-:men­
te pcderão tomar parte na referida 
reunião. oo accio?lrtas que dt:posita­
rem sua.~ acçõEs, na .séde social da 
0:-m.panhia. at.é o dia 27 do o.::rrente 

As pr<>l)ostas deverão :,Sr dirigjdas a OR. OSORJO ABATH <le 18 de marQO de 1931> Duas caixao 
esta Com.missão. em enveloppes !e_ de correias de couro, de ma.r<'3. D. & 
ohados. até á5 14 horas do dia 8 de --::-- o., ~ando 89 kilos, embarcada-; no 
ootubro vindouro. Ctnrcf&o 1b Aul1lencla hbllca pooto do Rio de Janeiro por E. Re-
~~e;~g~e~~0dE~!ºca~~r; e: • •o Hospital Santa babel. velli, sob conhecimento n." 24, 6Init-
dinheiro. de 500$000. para garantia e ~~~ ~ ~íioa ~u~~e"= '"Tarnb~hú'', e·,1tra-

Camoina Gra:n<le, 16 de setembro 
de 1935 

A Directoria. 

effectividade da proposta. cuja cau_ Tratamento medico e "'--'eo Pello presente avisamos ao com-
ção ~erá levantada a!)ÓS julgamento ... .u.u..i.~ • int 
definitivo. Chrom.acío Ca.valcanti ore daa doença.s da urethra, PI'OI- :;:erc~o ii~a q~~arte :~~~~'. 

DECJ.ARAÇAO - Declaro, paTa 
fins de direito, que foi extrav~da a 
ca-tte,rneta da Caixa. Economica n. 0 

3. 797, de minha nropriedade. f1C-:?.ndD 
a m~nna sem valor 

sident,e da C~ d.e COmpias. - t.ata, bexiga e rins. Cystoecp- eo1i.citou a ~ntirega dos volumes nci-

EDITAL de publicação da sentença eo~1:a e:~::r:ro~~· w ':~d:f=~~~o n:i~i~~:i~io ~t 
:i-0i~a~~~~e_:_ru~:m~~r~e ~!~ OoDIUl~o~ _!ª R~r;.,lo ginal. 
buzeiro - l ." Cartorio. O doutor An- Tr1umpho, 4GO. *» 7.0 Ad:n;::~: :::. ~e~n:~~~t~'O cfurt!~ 

Francisco 82.ptista do Nascimento. 

CL'll'TRO DE PROPRIETARIOS 
DE PADARIAS DA PARAHYBA -
Msem.blêa. Geral Ordina~ia. - 2." 
Ocn"',cca<ão - D.e ordem do senhor 
pre!..'.dente. são convtd1.dc: todos os 
rnci~ <.!e~te Centro a reurur _se 
cm a9:en:bl"-a geral em !'lUa sédf" ro 
d.al â rua Duque de Gaxias, n. 0 511, 
l." ant!ar. no dia 26 d., corrrnte á,;; 
19 horas. para tratar de a··sumo•,s a 
que te refere o artigo 31, letra B e C, 
dos nos~cs estatutos 

:U~r':J!U: ~!m~~~ ct!ª~r~g~~~ JOAC' PESSOA ~ nenhuma reclamação ou GP·J:"Xiçfo 

em virtude da lei, etc. ' / ª'~ai~~~;. reclamação <.!everá. s2r 
Faz saber a todos quruntos o pre- 1 dirigida IJ)or escr1pto a05 ~oot~ 

&E.nte edital com o prazo de brinta 8 - 1935. &.s.ignado, Antonio Gabi- desta Companhia, estabe-lecidos á 
dias virem e delle noticia tiverem, mo, juiz de t.irei.to. 

1 

rua Barão da Passagem n." 13. 
~~~r i~~~~ ~bat:~oie.srtct~ªé E pa.ra que ohe,gue ao conhecimento João Pessôa., 25 de setembro de 
31o l do E to de toàos, mandei oassa,r O presente 1935. 
~ii~:"f1r:0 de t!~Anbo::s~~al~~ edital, na forma do artigo 1153 do P . !). Cia. Carbonifera Rio G.ran 
do Egypto, residente em Balanç.o do Cod. do Proc. Oiv. e Oom do Es- dense. 
Perrvedor de5te term.o, cuja sentença tat11:Jc, pelo qu3l se faz sclente· que com Lisbôa & Cia. - Agentes. 
é do teor seguinte: o pacáente nenhwn contrato poderá 

, Para ~ al:-sembléa fica deliberado 
1 cb€decer ao artigo 34 dos me:::mos es-

Vistos. O doutor promotor pubUco rer feito sobre cs seus bens, oob pe,1a 
desta. com.arca, 1'1rmado no que ãe- de nulidade, de accó-rd-o com a. Een­
tenn.ina o Coei.. Civil no seu artigo i:.{:nça acima transo:ript.a a qual será 
448. I, requereu perante este juizo a af~ixada no l:gar do costume e pu­
lnte'rdicção dos loucoo André e Maria bhrado na A União, orgam officia1 do 
Gonçalves do Egypto. Recebido O &'>ta<.\o, na forma da lei. 
pedido nruneei curador aos toucos e D9:do e P~sad.0 nesta villa de Um 
com citação do requerente e dos de: buzeiro, 12 de ago;to de 1935 . 
mais interessados, em dia previa _ Eu, Manu~I na Silva. Pessêa., escri­
m~nt~ determinado interroguei e exa: vao d? ci"!-1. que o escrevi. (Ass.) 
nunei pel.Eoalm.ente O in-.:erdí~tan<io 1 ~toruo 

1
~3:omio da_ Co~ta Ma.ehado, 

André, deixando de fazeli-o quanto a l~ de. c.u-e1to - ~1 copiado do pro­
Maria por ter a mesma fallecido. P:no ong:11:1al, dou fé 
n,1mo de fls. 7 e v Produzida a de Umbu~!~o._ 12 - 8 - 935. 
.fe~a de _fls. _B: dentro do prazo legai, _o escnvao. Manoel da Silva Pes .. 
j°CTam mqurridas duas ~emu1nhas soa. . _ .. 
Cfferecida13 pelo requerente sendo ?erttdao: Gertif1co que affixei este 
n;:;,toria e pa.tente a loucura furiosa EXlital na porta do forum desta co­
de André e não havendo nesta villa ma.rca, dou fé. Umbuzeiro, 12 de 
nenhum mediro, a prova da loucura. sgosto d.e 1935. 

:~~;ra;:;;;~;s;~;; T;!;;;;o;;;;::~i;;Ã 1 

para JUigamento. E a.ssim· PARAHYBA - EDITAL - O D1"ee-
Atte_n~end~ a que o representante t::-o: da Secretaria do Tribunal Re-tlo- \ 

do Mm. ter10 Publico cabe requerer n1l de Justiça Eleitoral faz publico, 
a mttrdicção de louco.,, furios,s cte5 • para. o2ln.hecimento dô3 interess~os, 
de . que os r rentes destes sejam que o T:_'ibunal Re:gional ~eitoral, em 
cmo:::os no cumnrime:1,to de&e dever !ôUn .sessao ordinaria de 11 d~ corrente 
(Art. 448, e I e· u do Coei. Civil) mês, proclamou eleitos para deputados 

SIA INDU STRIA TEXTJL DE IAtut.os. 
CAMPINA GRANDE - Assemblóa João Pes,õa, 24 de setembm de 
Gnal Ordinaria - Em additamento 1935. 
á nessa C<'nvocaiyão datada de l do Jorge Gomes de Freitas - l." Se· 
CCII'!ente. a03 srs. accionistas desta cretarío. ------·: ~:-..·."'l.),;'; ...... , . .1. .... ' .. ~~ 

BERNARDINA MESQUITA 

ALBUQUERQUE 

7," DIA 

DE 

Durwal Cabral de Almeida e Albuquerque seu filho 
Antonio e as familias CtuYalhu de l\lesquita, Cabral de .\lmeida 
e Albuquerque con\'idam os nmigos e parentes para assis­
tir á missa de setimo dia que, por alma de su:l pr:mteada esposa, 
mãe, sobrinha, irmii , nórn, cunhacla e prima. BERNARDINA 
MESQUITA DE ALBUQUERQUE, mandam celebrar, quinta-feira 
proxima, na Cathedral, ús seis horas, pelo que se confessam, des-
de já, eternamente agradecidos. · 

Attendendo a que no caso presen- á ~embléa Legislativa Estadual, ~ 
te ~tá prm•ado nã.o só pelo prefala- ":º repre.::entantes das classes profis­
do mterrogatcrlo ooono tambem pe. s1onaes, pelo g:rupo .. comrnercio e 
lc:s del)Oim.entos das testemunhas in- TraJl!!iportes": Anacleto Victorino da 
Quir.id8!3 que A '1.dré é louco furioso; Silva - por 2 votos - comb sup­
:a.ttendc:Tido a que a mãe clezte, até plen.te , José Ramalho da. Costa -
ema data não promoveu. como lhe por 2 Votos; pelo grupo "Profis::;õe:s 
oorr.,petia, a sua interdicçi.o; a.tten- [,i~E<raes": Dr .Ãrr1S11.<les Villa.r de 
dertdo a que assim muito bem andou OJ1veira Azevôdo - por 4 votos -

o dr P:romck-r publico requerendo '(4·~o 1ru,ppl'(·nte, dr. Joaqu.i'm Cbr- J••···········l'I e....c:ita metlu!a que além de ser acautela reia de Sá e Benevides - por 2 vo- ai 
dora do intr..""e· e do interd.ictando s6 OOs. Publica.tio em sessão ordi.naria 
reveste em beneficío da tranquilidade de 18 de setembro de 1935. 

ri!l!ca~~~~e~e:snd~o aE~;t,/ ~ãbeAln; te D~~u~ar::1~~r ~:~sde;Õ Ir-==========================" 
CUTadoria do seu filho André Gonçal· mê8 de setembro de 1935. 
ves do Egypto, conforme preceitúa o João I. Magalhies Drumrn1ond -
art.. 454 ~ 1. 0 do já citaôo Codie:o; Chefe da 1. .. secção - Pelo Direc­
attendemlo ao mais que das di11·eito~ tor. 
e principies de direito applicaveis i 1 ____ H_E_M_O_R_R_O_I_D_A_S __ _ 
especie, julgo precedente a. presente 
acção e declaro interdicta-do o louco 
André Gonçalves do Egyo.to. mandan. 
éo que seja d. Antonia. G-:>n<;alve; do 
Egy,µto, sua curadora legltlma lnU_ 
tnada para. prestar o com:promi.~so 
legal e as!ignar a curate1a que por 
lei lhe cabe. 

Intimadas as partes, seja. e~ta pu­
blicada por edital. trbi wzes em trin­
ta. dias no Jornal official d~te 
do e passado em juli?ado dP.11 
remettirla copia aio offJc.ial do 

CURA SEM OPERACAO 

Dr- José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RE'ro 
OOENCAS DO ANUS E DO RETO 

Do service, Pitanga doo santo. 
r..om 22 annoa de pratica dos 809111-

t,u.,r do Rio e São Pau1r,. 
RUA DO IMPERADOR 

(Edlflcio do "Jornal do Commerclo"l 

AGRADECIMENTO 
\'enho tornar publica a minha eterna gratidão a 

todos os que se interessaram pelo estado de s~1úde de minha 
inesquecida esposa Brrnn.rclinn e acompanharam-n·a até 
sua ultima morada. ronforlanclo-me. ne<-.se doloroso tr!msr. 

Aos illustres nmigos e dr\'olados mediros, tlrs .. \nto­
nio cl'A,·i la Lins, . ·('W lon L:tcerda , Osrar de C:1<.,tro e . 1d­
son Carreira e ao eufC'rmciro .\rnaud :'\ohreg~1. o meu agra­
decimento rspeeial e commo\'i(lo pelo muito ,pa• fizeram 
pelo restabrlecimenlo ela saúde da <[Ul'rida l'llfl'rma. 

.João Pess,ia, 23 de setembro de 193:;. 

Dl'll\V.\L DE :41,BUQl'RRQUE tro oivil desta villa para a 
inscrlpçiilo. 

Sem =tas. P. I. Umbuzciiro, 10 -
SALAS, 1-2-4 - TEL. 6·?.2•4 

BORARIO du H '8 11 horu. i "'=======================-:=I 



6 A UNIÃO - Quarta.feira, 25 de setembro de 1935 

"FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arrud~ 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

Resultado dcs sorteios dos cou!)ons-brindes gn tuitos, realizado 
pelo .clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em 1ua ,...de 
praça ArrUd.'l- Camara, 12, no dia 24 de sett>mbro, ás 15 horas. 

f," Premio .. 7021 
2: " 7484 
3,º " 9546 
4: " 2019 
5,º " 61584 

João Pes!-Õa, 'U. d· o;;rtembro de 19:;5 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos conpons_brlnde!ó! g-ratuitos, realizado 

pE"lo Clube de sortr.ios FAYORITA PARAHYR!\NA, em sua. s~dc 4 
praça Arruda Camara, 1'?. no .dia 24 de ~i:~tunbro, á, 19 horas 

NOCTURNO 

t.· Premio 4326 
2,º " 3154 
3,º " 7671 
4,º " 2782 
5,º " 5479 

.João Pessôa, Z4 de setembro de 1935. 

.IDBJ:BBAL PYRAGIBJ:, flocal •• chlleo. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. concellSlonarloa 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Ensin~cC:,:~:;:,-s: ~~=~::. de ambos os sexos, de seis annos acima -

EnsiD.am.-se, neste curso, trabalhos manuaes e desenho, 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

auuuu nra:suu a a 

rr.s -
PP PC •• ••Ili 

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES - -

A' RUA GAl\lA E MELLO, 22 
Acccila-se cm penhor: - Joias, brilha11tcs, fazen­
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machin::is de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apoiices fcderaes e mercado-

rias cm geral, ludo que represente Yalor. 

MULTA DE 2:000$000 
A quem lníringir o decreto n.ª :.:o, do regulamento das ca:-uts de 

prnl10r('s. 
Quem fizl'r l)f'nhores clandestinos, está sujeito a dlta multa. 

1111 a J7ts n a .,.,_~ u e 

.\LVGA.SE uma bôa rasa em 
Praia Formosa t·om agua e luz, a 
tratar na .\,·enílla João da Mal. 
la, 7i. 

;\'EGOC:10 lll·: OCCASIÃO 
\'end!'-~e um rn:1gnific-o terreno 
dt• ronslruct':io, medindo 14x70, 
~l ~lia Epitario Pess<"ia (Trin­
ehP1ras) 

.\ Lr 1l:1r cnm .\ (iomes, 11:1 
\lh1ndega, ou na mesma rua n.º 
(illl. 
------ -------
('ASAS EM TAJIIDA(J - Aluiram_se 

du,- conforhveis casas na Pra.ia. d~ 
'l':,mbaú. A tratar á praça Barão do 
Abiahy, 105 

\"E~DE-SE uma casa d<> taioa e co_ 
berta d~ telha, ã rua Maximiano Ma­
. 1 ddo n. 280. san .11.a, com suffkien_ 
c.:i pi:.ra. Padaria e para outro nego-

ci~ tr2. tar com o sr. Alexandrino D. 
da Silva, no cartorio d1 Fa~nda, Pa­
la-cio das secretarias, João Pessôa. 

lrr===============,,· ifõVINOS LEITEIROS DE 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO OPTIMA ORIGEM 

Soberana agua de mesa, indispensavel nas 
refeições. 

Agua magnesiana SÃO LOURENÇO 
.&l~m lie 1er também uma. optíma agua para as refeições, rea.llza IIN· 

lllcios nos casos de molcstiaf do figa.do. rin5 e bcxi11 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Paramente medicina~ biC'arbonatada, 111odlca e potassfoa. E' •e aeel,c 
~fftcas nas molestias do e-stoma.g-o, intrãtinos e baço. Os dla.beticoa • 

os artlnitlcos aproveitam muito usando esta agua.. 
&!1 a.ruas SÃO LOURENÇO são as onicas qoe têm atte,tado!"I de ••m· 
mfdad~ , · ateas, como os dos notavp,fo;; dr$ "'i~ e1 Conto, R-0chR- Vas. 
.&,.enor :•orto, F1orencio de Abreu, Rodo' Jo. ettl e muito1111 o•troL 

Bepresontant .. neste Estado: - ..;, PEltl!TRA & CIA. 
RUA BAR•<' DO TRIUMPHO, 277 (l.'). 

Bom gado 1'2>'ttciro não terá.. que:n 

nãi ~~t~~:·10 Modêlo, sito á av. Al­
m ida Barrêto n.0 2108, tem para ven_ 
,der exceU.en ti?s nov:Uhas. 

Ophmas garrctas. 
Va,:cas de gr,:1nde produ~ção Leiteira. 
As novilhas e.s.tã~ emb1Zerradas ~o 

rep!'c:luctor i:;ur0 mngut' Hollande3, 
yindo do Sul no val:r de 4 :000~. 
e· s rviu d,e. 1'.ti Prcmto ~a l.ª ~xpos1_ 
ção Agrc-Pe~uaria de Joao Pessoa. wb 
o r~glstro n.0 270. 

Prccur-em v:r este estabulo, antes de 
comprar seu ga<lo bovino leiteiro em 
qualquer par'?. 

OB.JEC:TOS PERDIDOS -
Gralifiru-sc bem u quem encon­
trou um Corgnon com uma cor­
rente de ouro. 

A quem achou pede-se a fine-

i brega ~c~~!:~:!~~d~~~~!:!~~i;; p~:::~!1::~ 11 ::~::•:'.'''' "'"' "''°'" 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos ,. OMEGA NACRE, 
os dias, na Assistencia Municipal. bronze, cobre • aunm1n10, para. rnn­

dição pelos melbOO'es preços. - Rua 

~========================li' SanÍo Elias 180 - Das 7 ás 8 e das - ,· Ú ás 18 horas. 

••••••• 1111~ ....... 

O MAIS MODERNO CONTO DE CINDERELLA - SONHO CôR DE ROSA - UMA HISTORIA DE AMOR, ALEGRIA 
E MUSICA, COM ROGER PRYOR E HEATHER ANGEL, PARA ASSIGNAl!.AR, QUINTA-FEIRA, MAIS UM TRIUMPHQ PARA 

A ~'SOIRÉE DA MODA". NO "REX" 

R • E • X 
SOMENTE GRANDES FILMS 

CIA. 
EXHIBIDORA 

DE 
FIL M S 

S I A. 

HOJE - Uma sessão ás 7 ,15 horas - HOJE 

CONTINUAÇAO no RlTTDOHO SUCCE~SO DO SUPER-Fll,M OA 
"CINE ALLIANÇ\" 

UMA CANCÃO PARA VOCÊ .., 
lnterpr"'tação de 

.JAN KIEPURA, 
O MAIOR TENOR DA ACTUALIDADE 

- com -

JENNY JUGO 

Os mais bello trechos de · AIDA·· "TRAVI T 
- a ser~n la ••MADONA .. , e o _e o NINON 

Compkmento - FOX NEWS - jornal - com as uH ma.a novid de 
PREÇOS - 2$500 - 1 10 

JACUARIBE 
HOJE! - Uma -o ria 115 llor 

A QUINTA SERIE DO FORMIDAVEL FILM 

OS PERIGOS DE PAULINA! 
- com -

EVF.LYN KNAPP 

ARROJADAS AVENTURAS! 

No mesmo programma 

BRIGITH HELM, em 

NA VORAGEM DA VIDA ! 
PROGRAMMA ART 

Compkaienlo - DIA DE PBIMAVl!:BA - d-nho 
PBl!ÇOS - 1'800 - 1S188, 

E HAJA P'ISCOÇO ... 
AH I VEM! 
ENCABULANDO OS LEÕES COM O :CA:IIA,NIIO DA "BO('CARRA" - E DEIXANDO AS A\.ESTRUZES E 

HYPOPOTAMOS "BAMBOS" DE TANTO RIR! 

J O E E. BROWN 
(O BOCCA·LARGA) 

SOMOS DE CIRCO 
com PATRICIA ELLIS 

A MAIS "G.\RGALIIANTEº' COMEDIA CONCRETIZADA PEI,O CELLL'LOIDE ! 

APRESENTAÇÃO DA "WARNER 
--SEXTA-FEIRA PROXIMA 

FIRST" 

PRIMEIRO GRANDE LANÇAMENTO 
DE OUTUBRO 

- no-

--REX-

Metro Goldwyn Mayer 

BOCCA 
PARA 

BEIJAR 
- com -

Jean Harlow 

Franchot Tone 

Lionel Barrymo 

SANTA ROSA 
HOJE - Uma sessão á-. 7 .15 horas - HOJE 

Um romance antigo que ficou na i;auda.4" de um minueto no perfume 
de um lenço, na-s p~talas fleCCM de uma rosa.; e nu~ pagina. 

~nvdheclda. de um diario de a.môr ! 

ROMANCE ANTIGO 
-COM-

LESLJE HOWARD - HEATHER ANGEL 
PREÇOS - 1$600 - $800 

DOMINGO! 

Shirley 
DADA EM 

Temple 

PENIOR 

1 





A União 
ORGAO OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA Quarta.feira, 25 ue setembro ue 1935 

VANTAGENS DA SERICICUL TURA J Pela formação das reservas NOTAS D E AR T E 
- do Exercito 

Por DR, RAPHAEL HALLAGE DAS VANTAGENS ADVINDAS PA- COROADO DE SUCCESSO O !." RECITAL DE HELENA DE MAGALHAES 
Dlrector do Instituto S,rlco do Estado RA OS JOVENS PI\RAHYBANOS CASTRO. - A CONHECIDA DECLAMADORA DEVERA' SEGUIR, AMANHA 

RESIDENTES NESTA CAPITAL, ATE CAMPINA GRANDE, ONDE REALIZARA' UM ESPECTACULO 
o conjuncto de vantag,ns que ad- domínio rural. COM A FUNDACAO DE UM TIRO 

vem da 5ericicultura já. vae sendo NAS FAZENDAS - Se os fazendéi- DE GUERRA Helena de MagalháeI Ca.\lrO teve Mais adiante, elia era 01,tra, reci-
bum comiprehendido pelos proprieta- n~s não pretendem explorar di:r-ecta_ A n~va lei do ServJ.ço Milútar, cu.j'l oJ,porlunidade, hon/em, de dcmons- /ando, com adcmanes de requintada 
rlos, fazendeiros e pequenos sitiante,;. m..ent.e a criação de sirgos, devem fa_ execuçao está na depend.encia de s,ua Irar mais u1na i'ez quão ,merecida do(1tra e alegria, nRobes d Man­
Cultura facil, ao alcance de todoo, zel-o, entre:anto, Por espirito de pa- .regulamentação, porém já em vigor /em sido a critica rm collocaf-a, J ft>au\" dt' Michcl Zamacoi.ç 
sem a exigencia de ern(Prego de gran_ triotismo e como ccncessão aos seus ~~o d~- ~ 21t. 7~~tire~~to f:ç~sft parle, na .~aferia da arte dl'Clamato- A cada intenrão de arte, uma a/­
des crupitaes, recompensa largamenite morador:s qu,~ d.isso podem tirar bon.s não deixa duvida. sobre a iniciativa ria, devido o encanto de srns predi- tih,de differenfr, uma phyHonomia 
o pequeno trabalho que requer. rendi.ment~s. beneficiando, em resu- que deve tomar cada cidadão brasi cados arfislicos e o rcflr'lO brilhante propria, de sorriso ou de d()r lanci-

F..stamos atrav-.::ssando, na Parnhy_ mo, a propria lavoura, pois que fixa á ~:~~d~e d~8 P~~ov~~n~ta~~ ~~ ~~ que têm a poeüa l' aI cancóes Jwpula- nante, de ingenuidadt· ou de malicia 
ba, uma época de verdadeiras realiza- ·erra 00 seus trnbalh!l.dores. Os fa- meios de se quitatr com 

O 
serviço das rcs atrai-és dr sua emolii;idadl' Elld lngenua na "Rc:a da Canula" ln• 

ções, em que tod<>s os que dispõem undeiros devem orie,:i:tar as suas armas, para que possa facilmente rea sabe representar os e.\lados de alma. fantil ern "De.1tino" Romantica em 
dum espaço de terrs. tratam de apro_ culturas com O plantio de amoreira lizar as suas pr.incipaes aspirações ê iuteiramcntr /,bata das rn11nnções "Sôdade V éia" Amorosa cm "Chi­
veital-,:, do m~lhor modo, a fim de em suas p:opried3.des. rs~o scmcnt~ :~~: l:s ~~~~tl~:na~e d!º1;i~~~ scenicas, toda rythmo, toda im/1Yeg- ,úlo Lindo''. Tn11a cm "Pae João". 
delle tirar o maxi.mo do rendimento bons proveitos dará. E' ~sse O motivo vigencia da citada lei. 0 art 156, por nada de harmonia, do .rnaz.:e ao J,atbe- De solta alegria cm "folha Vêrde". 
p0&5ivel. ASsirn, vejamcs porque a que faz com que se av.:lume dia a dia ex~plo, e~tatue que, "nenhum bra- fico sem inc~rra na artifrcialida~e E bnn m, 1J, JO ''Canto ai manlon 
cu:tura do S1Tgo devia merecer pre_ a corrente dOS lavradores previd~nte~ ~:~ ~~; ::1:1 ~:;:u1n~m~iadepar~ ~~ ,i·oz e gnl1~ulaç~o Ell~ é ª.Pºt'ª de numila o uu "pa,rnelo" 
ferencia nas p:qu nat pr--:priedades que voltam as suas vistas para a serL O funccicinalismo publica municipa.l,, 1 11a, clara, c11;oc10nal, ulr~1t1fl(ada que j1rcnde o ·~·ns, como bonecos 
e nas fJurdss. ci~ultura flzendo planUo de amarei estadual e federal ou adrnittido. em com a ondulaçao Jei·e. ou ag,tada daI de papd, cm uda fio 

PEQUENAS PROPRIEDADES -Os . d s - qus·lquer caracter, em re!!)a.rt,ições e pa/a1.,·ras cantantes, ªJlcdada Jwr um Por fim, as ca11çõe.\ portugu;sas. 
sitios, as chacaras, pela exiguidade ra :m suas propne ades.' ~ ' ~stabelecimentos mun~aes, estaduaes 1 · 0 0 notai-e! de mimica interpretadas como se fôra j,or uma 

di~je melhorar a sua lavoura. e ver sígnar contrato com- o. governo fede_ ~go ª ?s ª ª rrgcm , f 
de terr.3.s, não s.e .pedem d dicar ãs cul- Na.o ha um só fazendelro qu-e nao I e federaes. obt-er di10lcma, tLtulo a;s. 

1 gL p' "M II v.· " . d cachopa ndente, florida de amôr 

·uras txteruivas. Precisam recorr-õ:r ás ~ati.sifeitos 
00 

seus rendeiros ral .. estadual ou municl;pal e, quando Cassiano R.· ,cardo, o puhl,co senln., o campesino, a carac:lcr, de brincos 
pla•.1taçõe.s que ·~m JX)UCOS alqueires · m~uor de 18 annos e menor de 45, ma- J,oder de mferf,relaçao da declama- doirados, com a pronuncia admiravel 
de terreno pO-S.$:im rfferecer maicr lu- Agon, de um mrdo geral, pcxlemos l'bnou1ar~se em escola sup~rior ou ser dora brasileira ou<' Ioubi, dramt1fiz,o de lusitana úUfhcntica 
cro. Ora. um alqueire d_' :amoreira asst'gurar que ri_ s.:ricic~ltura val~risa l =~~l~~ãod~eª·~~ ~~J~~eta~~ 0 ~potheoltco 't1a- se/ia rstr,mgu_ladora O publico não se· contenla1 1a com 
diá. os resultados qua nenhuma. outra 3.S terras de má. qualidade. Amda ta.ir. na qual conste ser reservista de e nnmcnrnr,u'Ci, cni·olnnfr t mnn os mtmcrus marcados no programma. 
qualquer cultura, por me:hor qu~ cor- me~mo que o agncu:tor, por q~alquer qualquer cartegoria do Exercito ou da cinl ,Terso.t tropicun de inlcnsG Os applausos exigiam o reappareci-
ra o tempo e o pr~ço attinja ao maxi- motivo_. não possa ou não que1ra fa- Annad~ ?ª então que tenha _sido i~':- fulgôr n:rbal mcnto da n.ota1·el artista á scena do 
mo, pede prod,igc1l:zar mr criação, ha sempre poosibilidadE ~r;?e:~1t;;~~ite.,q~~ ~~~~~ ~; "Rex", fa:endo-a recitar ou cant.zr 

PEQUENOS SITIANTES - Os pe_ de vender as folhas ou criar de s<r de repairtiç.ão ou serviço, !)Oderá dar I E G I S T O no1.Jas composições, cada vez mais 
quen·s sitiantes, por outro lado, por ci"dade, o q11e é muit com~um em pos5:e ou admibtir qualquer funcciona- FEZ ANNOS HONTEl\l: applaudidas 
via de regra, nã:> <iLc:-põ-m de -:.apitaes toda parte. A1nda mais: a mão de rio, maica- de 18 aTU1os de idade, sem Helena está de parahfns E' ttm.1 
que lhes permitt:im e.operar a prcduc_ ohra na industria sericiccl'.1 é, por as_ ~e_ r:e~vf:t!ª d1:e;x~~rie 

0
~r~:a _!~ A sra. Maria dt: Lourdes Alves FL artiita 1·erdaJeira 

ção, a colh-ei 1 a e a collocação das .suas sim dizer, cousa secundaria. Muita') mada ou de sua disperu:a legal tlo ser- ft1;~~t~~o.e::~an1~o :Sta ~f~;;~ho A sua glorificação rm Madrid, Pa-
m,ercadorias vezes é aqu,2lla que já não -Serve, parn vi-;c''. ris, Noi·a Ymk, Sanliag,o, Rio, São 

Ahi é que o prcUu:·to c:asu1
_, que &e outro qualquer trabalho. a!~~a d~u~a~1::. ~!~~!~ 1;1~io%dti:çig FAZEM ANNOS HOJE: Paulo, S. Sal1·ador e Renfe e mais 

dbtem em 24 dias e tt:m a co'.locação Junte-se a isso a possibilidade de m.füt.a,:r' tr~Jarizada rpalt'a todos os A ~enhcrita MarJy Nunes Leite. fL c1uarenta e quatro cidade5 de varias 
im.mediltl a preços r~muneradores, levar-s;> a effe!.i'o diversas, criações, a eflfei.OO'S da lei. basta que vá a .iunt3 lha dú sr. Jcá.J Nunes Leite rcsiden_ ,011/iuenk~, confirm"'la.1- nas suas 50 
m·stra as suas principa s vm1tJi-zns insignificamtia. das des,pEsas e O pa- de al~·taanento militar da séde do te nzsta capital. Jmlst'iras de ouro e platina a nossa ci .. 

Uma p,2quena familia pede auf,:mr troc:nio que o Instituto concede ao3 =~oo~u:.uanã~esi!~~~to \ife~i e: - A ira. Firmina de Brittc F~-chL dade dt João Pessôa pode a/testar, 
uma bôa. fonte de rendas dedL:1ndo- criadores, e concluiremos que, de to_ razão <!e i:;ua idade s,ujeito á incorpo. ~~in::~:i':eºnt;· e~s~r. ~~~~U-ês Fe_ cháa de encanto f t'nthusiasmo, des-
se á criação do bio.'10 da sêda Sêm das culturas, é esta justamente a que ração no Exercito activo, fica automa. _ A menina Dalva. filha do noro:-o dt· hunlem 
ter nects.s·d~de de abandonar a' cria- mJ.is convem. Dahi a razão de seu ti~ente ~onsiderado rest:rvista de amigo sr . .João Vinginio de Moura O jr G(-l ernador Argrmiro de 
ção de ai.1ima-es dom sti~·. s : o plantio rJ.ipido e ~mpre progre&s.ivo desenvol- 3 · catf~ori~à O 

3
~esno n~o :3a;lá 

1 
comm..:r~iant-e em MaLnhi.u; AlJ.;::õâ fj.~uc,rL~du foi rrprcsr11/u.lu J1elo di-

de cereaes prcplios de um pequenJ vunento. oom os e ·ª annos e 1 e.\ Nova · nclor dnt,1 falha. 
------------------

1 
~~J~~=. ª~~~~ e!! 1:1~t!~da:ni; ~A.m:mi~~ Clemil_da, filha dn .-'~ª A grande declamadora paulista 

NOTAS DE PALACfO PELO "RADIO CLUBE DA forma ind1cada, terão que aguaroar o vmva. Emiha Queiroz de Ohveira. partirá, ama11hii, destmo d,- Campina 

PARAHYBA n g-air quando contar 21 annos ccmn>le. - A sra. Leonor Harctn:i~n R1bei.ro, Grande, onde dn,erá dar um especta-

1 / 

.sorteio de sua classe. que só terâ lu- pr~prietana ne.st-a cidad,e. . 

0 d . M-' " ... . _ . . . . tos; d~ois de .rnrteac!os ainda terão esposa do s~. P~dro Ribeiro, res'.den_ cu.lo no mesmo dia, voltando em se-
OºU a; sr. WÔ~~v~~~,;;1.;:11:·i~:1)~~:s ~era.o m1c1adas, na !)rOX~ sexta_ que agua.rdar solução sobre se serão te emA S. :t~ta H l . . xuida á capital, ~ fim Je realizar O 

<1~e 1he ti:iviárn &:'. -x~il.., J)!'lo tra~s-,· fe,ra, as irraid.iaçôes educativas para ou nã? convocados. circ1:1mstancia esta ~ do 5:i-~ {~iz X~~~~ ~~b1l~~~J~- 2.º e ultimo rec,la/1 no "Re:°1.'\ 110 

curso do se.u anniV'C. r.sano natalic1:.·. tod:13 as escola.se grupos da cidade, de ~~e cl~~~~ ª! !e:~.~t~CJ~a d~~~~ã,~ re...<:iden~ em ~. Mam2de. . · 1 pro.Yimo sabbado 
- accordo com e 1)r.:>gramma esboçado do Estado ,ie re,idencia d'> interessa- - A senhorita Creuza Costa. filha -------------

C:m o _hm d 1:? v1 -·''.lr o .o;rr. Gov.er_ pela Direc.tona do Ensino Primaria. do. cu.io calcufo é feito t>f'lo dobro do do sr. Oswaldo Evarl!:•to da O:.sta, 1 
nador est~veram hcn~m. em Palacio, o orofefsor Jç.5é Baotista d M·"'l numero desejado. Identica.s n0[1Jtla:s contra_~estre da mustca do 22.º B. 
os ~rs. d-'.:pu1 ado Joa-0 Vnsconcel1o:~. 

1 
d· · e ... - arpplicam-.se aos de 21 a 30 an.'t'Jr,.,; C. aqui aquartelado. 

cc:/-Jº B.~ nds ira. P :qu::-no., p: efeito º· igno director daqu~lle depar - oue . ._ão sorteados no mesmo ann; 
el ,to de ~uarab1.ra. Franc1s_co Cesta. tamento, está empregando esforços. de aUst-amento. os que excederem do NASCIMENTOS: 
dr· FrancLS.co Ltan~a.. prefelt.o Pedro zm collalx.raçáo com a directoria do numero fixado para a ccnvocação, s~o 
C:h,agas e dr. Jandti!1y G_a.rnell'o, ca:!- "Radio Clube da Parahyba'' ra c<'n•ide~do:i rese-vista,:; de 3.ª ci::i1:e 
d dato a prcfdt.o constltuc1c.1al d:: 1 . . . _ • pa P;Oria. Ora. succ~d~ que. PMa muitos 
Pombal e José Lyra. 1 ~u~ as c1.tadas inad~açoes possam h:mens, pela natureza de suas oc-

- •wbt.er o mais franco cxito. cuipaç~ e até mesmo oek,s encar~r:s 
. <? nosso ,:onterraneo dr. João Mau- A prmieira prelecção educativa de familia o !erviço militar a Que ec:;-

n~o de M~deiros, actu::ilm:nte 1 ~L transmittida nelo microohone daquel tá cbrigado ~ 1:>restar, nor if!11';X'rativo 
drndo no R10 de Jane1r~. telE' '.1ou a - · . - - d.a lei. nas flle1ras d.-. Exercito, ceca. 
a.o sr. Governador .. a'3'radecendo ~{'- 1 e~çao, será !)refenda pelo profes_ stonam-lhes s.erios entrave> e pr0fun-
l~grarruna d~ felicitações qu,:? lhe ~n- s.:r S1zenan:lo Coc,ta, um dos technL <',;is difficuldDd~". mas, na realidade 
viára s. txc:a., pela ipassagem de su oos d1., DirE:ctor~a do Ensino Primaria estão na contingencin de p~t:11-o. 
data nai.allcin. o exmo. sr governador Argemiro sejam quaes forem os , sac1.:1ficios ~ 

CcnfercnC! U, hontem, com o r:llEf' de Fig-ucir€:lo, acorrupanhado de S~US r=t~Írlaf~q~~cirr!~\""".t~~ ~~e 
do g,o,vêrno o deputado JO"·~ Maciel, aux,llai ::s, bem como outras autorL cões privadas. A matricula em um 
~:s;!:i,J·~ da Assernb:éa Legislativa dade:s, familias. intcUectuaes ":' jor_ tiro de .. ~en:a é incontesta~e!me;1te 

Acha_se enriquecido o lar do n:'.).Sso 
amigo e illustre advogado conterra_ 
neo dr. Fernando Nobrega d.:outado 
á. Afs.embléa Legislativa. e ;ua -exina. 1 

esposa, d. Nancy . Nobrega, cem o 
nascimento. occo1T1do ante_hontem 
ne.da ca9ltal. de uma int-er.::.rs.0 n,t~ 
cna~ça do sexo m:u-culino. Que na oia 
bapt1sma1 se chamará Silvino. -

- Nasceu. nesta capital, no dia 21 
d~ corren~. uma oriança do sex0 t -,_ 
mmino. filha do sr. João Baptizta 
Lóbo, do 22.° B. e., r de sua ,µ,.,sn 
d. Franc~ Pa::::héco Lôbo. a qual ~~J:i~ bapt1smal, receberá. o nom.! d·; 

NA l''AL'J.'A DK LEl'rK MA'l',!!;ltNO 
-- so--

n_al'..s~!3S r;o n~~alm ntt- convidados as_ ~~~~~8.<' n~ic~~e: 
0
~aesc:~:~;o~~ 

s1sit1ra-o ao m1c10 da transmissão das in.<l-futt{'r,ão militar amnexf'.'5 aos Mh- ESPONSAES : 
pr?-lf c·çó'"':::. no Gru~ Escolar "Epita_ be'leoinientos àe eMino. a,liás, destin'l­
c~o Pe. ,cxi -, dm. somente aos seus alum.nos. são LEITI': CONDJ,;NSADO 

VIGOR 

Praça de Campina Grande 
PARA O BEM DA PARAHYBA E 

DO. BRASIL - Plante. C'om machinas 

~~~5co:s~n~:~ m~l!º';!~,:~~s ef::r~: 
que('era mais depre sa 

habeis. em face da legi<:fa.ção miU-tar 
em vigor a. r~m.ecPr cçi 1eTneta de re­
servista de 2. • categoria c<'mo vinha 
RContecendo at.f' o anno findo. O tiro 
de guerra acolhe a te-das as Cl%3es. 
ç,<'Tf;uda~tes. commerci~ntes. auxilfarrs 
,'o comrme ... <'io. cmer~rio.c: etc. Em Ita 
bayana existe um TI .. o de guerra ou~ 

A S·<:nhorita Adalva Ramnlho e o sr 
Renato Dantas communlcaram a esta 
folha o ~eu noivado em MWericordü1 
Caicó, Rio Grande do Norte. · 
~ Contr~taram casamiento nesta 

ca;ntal, o ioven Antonio Pereira au. / BJCYCLET.\S Uij todas as 
! 1ll!r ~n.h~;Fta ers\ºbadstei nossaB pt'~ça marcas nos melhores preços, na 
... <>... - ana ap,tistJ . - . .,. 
Fre~re. filha do sr. Adellno Baptista casa Dias Galvao & via. - Rua 
Frel!e, iá fallecido. ~Iaciel Pinheiro, 118. 

Do.s srs. .La.Cayette La.mart:·1e d· 
F::fa.!t _ Noe Lu..r na r r- t m co n_ 
municaça.o da organização da Soc·ec 
dad~ Exportadora Lafr.y tt"' Luce 1ã 
Ltda .. com .'éde em Campma Grane" 

A cotação do cambio na ;;:~~;;n\~:,t~i,'.~nfo~!~~ :;•;:~~;,,; 

Bolsa carioca ~:_.;~~c~~yji:;i.,~n; 0':;; 1~~
0 a~: VIAJANTES : VIDA ESCOLAR 

g11sti11~ occasiona ~ essa ~nte <:im- Precedente de So!edade chegou 
Campina _Grand~ .. 24 (Da succursai) 1 RIO 24--N caci d oles do interior. AlU o sortein militar hcntern, a .esta capital. :nc1à trem dÔ 

- O algcdao d"' onmelra foi vendido · b n t 
O 

m r O e cambio OS ha. ailcança<!o apen:is oc; negligent-P$. h~rarl<;>. o Joven Salathiel Castô,· Cor. 

As eutreda~-. hontem N; i.c;trndas : ;k~~· o ctcllar ,l 18$220: o franco ~ d~~~!n:~:e~d~~;cr~~~~~e- ~a de ~à\Íjo. f~~:~eb~~i1no Cas_ 

LY '\RAHYBANO 

·uciaes 
hoje. ao preço de S8SOCO. l ~ ~ rangtrrc sacaram a libra re L !lho 

no D"outarn?nto de ·c1a~ ,r,·r,., ,, · 0 e cudo a S818, .t>mqu~nto p ete·t Ped Ch 
el?Varam t 3 a 2 165 fardo. • ..,ç, º· o BanC''> cio Brasil em cambio official tr~.rá aJli uma bôR. :p1eie.d,e de joven" r 1 º. ro agas : - Acha se Foi ?: 

- , · ' ··· af!lx( u taxa.s de le$840. (A. B.) ' mUi.t.::i:rmente preparado-; ).}ara a i::11a nesta ca~i~al, a trato de n-ego.cios -cio Lyo:'u 
1tem, na portaria do 

rio. edital chamando 
parcial, todos os alum. 

11ad~s nas seguin~s tu.r. 
... .... ~ mobilização e defeso da P.Jt:ria... So- seu mumciplo, o nosso amig0 sr hoje, á 
~ ..... w~ ....... : ..... ),.:w-:++•~.A.Aio.. ...... ....,,....-~~ r,,ente u,m grande descaso d'l moei·- Ped.Joao_rod

0
Chac!~lsr.y.digno prefeito de s: nos mat 

~ •· -.- .................................. ._. ........ ,. .... ~ .... ~,-or,-.,--r,, dade 'J)f':<:,c:;oenc;e, urrra P.ntri,,;t~,...e<:lora e,.,. mas : 

~ DOENÇAS DAS SENHQ 6 inercia oeloc: seus roropr}:s dei rtinos e Jo~ ~a demorar"3 alguns dias em 

' 

RA5 ..+~ os ó .. " Pat:rla. iu.s.tif.lcam .... ª falta. de de . volve11do a.nos ao centro 

! 11m tiro de guerra nestn Cl'ill)ital. To- suas aot1V1dades · 
c1n.v1a {: temer" dP c;.e cov-1..,;,- o mal. A 

CIRURGIA G~RAL _ PARTOS n;rertc'lia do "·~vico Mllitsr e da AGRADECIMENTOS: 

1 
RPSE"l"Va ocm sédP nC\ Quartel G 0 ne­
ra1 rlo Exercito. no R,10 de .Janeiro. A fim de !105 agrad~r os termos 

TRATAMENTO DE HEl\.lORRHOIDAS SEM OPERAÇA(í preff1 tod<'i<:. 0"- ~cfaTecnne-:itr.<: CIU~ ~ _que registámos a sua r~nt:: 

X 
r-.P f1rerFm1 mL<i.P.r e forem ,c;oJicM:ad,,c; ele~ça. o para o . cargo de prefeit:, de 

! 
• · · um tm, ,,. "1Jerra ou ""'"'"' m reor- gabmete. redacc1ona1 desta folha 0 
D A l\.I ATER N J D A n E 0 "1.rti?::10'10 do nntieo T. G. 37.º 011P nosso d1stmcto amigo sr. FranciSCo 

C'.rur,:Jão do IJospifal !o.anta J<:abel _ Cirur~ião do Instituto de 1~ .tez su_:1. e,~ 011and.., a 1T10C"'rt<1rfP ~sta. adeant~do nrcorietario *' ~li 
Protrce'áo á lnfancia v1v1a ma1s inf''"'lrarJ,:i note-e: intPrpc:c:e-,:.. t1c'? _de real influencia naquell .. m -

roncernentPS á dofp-,i ria p.,trh \ nic1p10. u. 

--- Tdeph. residencia 20 --- ('rl?l'l - . pal''l a rM Ji7..3.cão c:!e una.a. Jni- tes, tornam--se relativamente su · 

A's 8 horas 

Ingll3 ~ ,. E.érie turma - D. 
France 3.ª série turma - A. 
Mathe:natica 3./\ série turma - e. 
Hi-t.rr·,.. 4.ª série 1.ª tunna. 
Chimica 5. ª série 

A's 9 112 

G'."t'ITT:"nh!a 1.n série turma - E. 
In.,.Vi- '>.a .,:érie turma - C. 
Fr1 ... • 3.• sétie turma - B. 
Math"rnatica 3." série turma - D. 
Historia 4.ª sér:e 2.ª turma. 

DR L A.lTRO WANDERLEY i r>e1cs_ interet~ados na funda.cão df> Cai~a. esteve hontem. á noae 110 

Com:ultorio - Rua. Direita.. 389 - Das 3 ás 5. 1 NP<Jn p#> tnvoo11e l"'ltff1r11ld$ldP.s. fi'r•.,T1· 1 

ci:1,tiva tão TJrO'V('it.osa 011,intl) eff't e podem ser custeadas :r aves 
~~~ .. • .. • .. • .. •~• .. • .. • .. •~ .. • .. • .. • .. • ... •~ ... • ... • .. • ... • .. )+)+ rlent,,, urno vez oue as d-.as d!- rapaz J>dbre. po qu:t.Jquer j A's 13 horas 
• • • • • • • • • • • • • • ., • • • • • • • • • vididas pele elementio conwonen.. Tenente A. Cunha Geographia 4.ª série 1.• turma. 
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